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custos e transformar resíduos em ativos

Elifas de Vargas
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Editorial

Da guerra distante
ao bolso aqui perto

Muitos perguntam o que têm a ver com a 
guerra entre Estados Unidos e Israel contra o 
Irã. A resposta é simples e direta: con�itos glo-
bais afetam economias locais. Eles alteram ro-
tas comerciais e pressionam preços. Geram ins-
tabilidade política e $nanceira. Atingem pesso-
as comuns, mesmo a milhares de quilômetros. 
Tudo porque estamos interligados e extrema-
mente conectados.

O recente fechamento do espaço aéreo em 
Dubai - e outros aeroportos da região - atrasou 
milhares de voos, cancelou mais de 13 mil e 
mudou rotas internacionais. Natural de Lajea-
do e morador de Porto Alegre, Elifas de Vargas 
precisou reorganizar sua viagem. Ele estava en-
tre os passageiros do voo da Emirates que pre-
cisou retornar ao Brasil na madrugada de sába-
do (28/2), após o fechamento do espaço aéreo 
em Dubai em razão de ataques militares no 
Oriente Médio. 

O grupo, formado por cerca de 20 a 25 em-
presários, embarcou em São Paulo para uma 
missão empresarial que teria como destino $-
nal o Japão. A programação previa uma parada 
estratégica nos Emirados Árabes Unidos, mas 
eles precisaram voltar.

O fato mostra que a guerra rompe fronteiras 
geográ$cas. A tensão no Oriente Médio afeta 
turismo e negócios. A insegurança altera deci-
sões de empresas e famílias. O mundo conecta-
do reage em cadeia.

Nenhuma guerra é distante
quando mexe no combustível,

na comida e na segurança global.

O con�ito pressiona o mercado de petróleo. 
O Estreito de Ormuz concentra parcela relevan-
te (20%) do transporte global de petróleo. 
Qualquer ameaça à navegação eleva o preço in-
ternacional do barril. Analistas apontam maior 
impacto sobre o diesel no Brasil. O diesel move 
caminhões e encarece fretes. O frete mais caro 
pressiona alimentos e produtos.

As ações da Petrobras dispararam após ata-
ques ao Irã. O mercado reagiu à expectativa de 
alta do petróleo. A valorização pode bene$ciar 
investidores no curto prazo. O consumidor, po-
rém, sente o aumento nas bombas. O diesel in-
�uencia custos agrícolas e industriais. O re�exo 
chega ao supermercado e ao campo.

O maior temor envolve a ampliação do con-
�ito. A entrada de outros países pode escalar a 
crise. Especialistas alertam para riscos geopo-
líticos severos. O uso de armas nucleares repre-
sentaria desastre global. A economia mundial 
perderia estabilidade. Cada cidadão precisa 
compreender que paz internacional sustenta 
prosperidade local.

CAMILLE LENZ DA SILVA

No sábado 
(28/2), os go-
vernos federal 
e de Estrela se 

reuniram para uma 
prestação de contas re-
ferentes ao trabalho de 
reconstrução do muni-
cípio após as enchentes. 
Participaram o secretá-
rio nacional de Prote-
ção e Defesa Civil, Wol-
nei Wolf, o ex-ministro 
da Reconstrução do RS, 
Paulo Pimenta e o se-
cretário para Apoio à 
Reconstrução do RS, 
Maneco Hassen. Junto 
de autoridades munici-
pais, eles visitaram par-
te das obras realizadas 
e em andamento na ci-
dade estrelense. 

No encontro, tam-
bém anunciaram novos 
recursos internacionais 
na ordem de € 580 mil 
para as cidades de Es-
trela (€ 300 mil) e de 
Cruzeiro do Sul (€ 280 
mil). O montante é 
oriundo do Euroclima, 
programa de coopera-
ção regional da Comis-
são Europeia. O mesmo 
objetiva contribuir com 
a transição verde na 
América Latina e no Ca-
ribe, a partir da mitiga-
ção e adaptação às mu-
danças climáticas e pro-
teção e conservação da 
biodiversidade.

Segundo o secretário, 
a Defesa Civil Nacional 
escolheu ambas as cida-
des do Vale justamente 
por estarem entre as 
mais destruídas em todo 
o estado, especialmente 

na curva do Rio Taquari 
[na qual a correnteza de 
água passou sem fazer o 
desvio natural, destruin-
do bairros inteiros]. 
“Também porque aqui 
na região sofremos se-
guidamente com en-
chentes”, ressalta.

Assim, ele a$rma 
que o local é ideal para 
fazer estudos, projetos 
e avanços necessários e, 
então, replicá-los em 
outros municípios.

Os recursos poderão 
ser utilizados para estu-
dos na bacia do Rio Ta-
quari, em questões ambi-
entais, de plano diretor e 
organização das cidades. 
“São coisas que normal-
mente $cam em segundo 
plano pelos municípios, 
que investem nas ações 
mais imediatas e, obvia-
mente, necessárias. 
Acaba-se por não aplicar 
ou valorizar as questões 
utilizadas mais a longo 
prazo”, enfatiza Maneco. 

VISITAÇÃO
A prefeita Carine 

Schwingel apresentou o 
panorama das obras $-
nanciadas com recursos 
federais. Foram R$ 378,6 
milhões destinados à re-
construção de Estrela, 
abrangendo investimen-
tos em habitação, saúde, 
educação, infraestrutura 
urbana, equipamentos 
públicos e mobilidade. 

Somente nas ações 
diretamente vinculadas 
à Secretaria Nacional, o 
montante soma R$ 8,48 
milhões, aplicados no 

restabelecimento de 
prédios públicos, recu-
peração de pontes, talu-
des, pavimentação, par-
ques, trilhas ecológicas 
e espaços comunitários.

A programação in-
cluiu uma visita técnica 
à Ponte da Tangará, atu-
almente interditada 
para veículos pesados 
em razão da inseguran-
ça do acesso. No local, 
moradores das comuni-
dades de linhas São José 
e Novo Paraíso acompa-
nharam a comitiva e re-
forçaram a necessidade 
de uma solução de$niti-

va para garantir mobili-
dade, segurança e inte-
gração regional. 

O valor estimado 
para novos acessos e 
estrutura ultrapassa os 
R$ 10 milhões. Wolf 
ponderou que, além do 
projeto técnico, é preci-
so comprovar que o 
acesso foi prejudicado 
nos eventos climáticos 
de 2023 e 2024 para 
ser possível incluir a 
construção da nova 
ponte no rol de obras 
$nanciadas com recur-
sos destinados à re-
construção do estado.

Recursos foram anunciados pela Defesa Civil Nacional;
outros 280 mil euros serão destinados a Cruzeiro do Sul

Fundo europeu doará
300 mil euros para projetos 
e ações de adaptação

  ESTRELA MUDANÇAS CLIMÁTICAS

AÇÕES DA ONU
Em paralelo, outras instituições buscam incen-

tivar a resiliência e desenvolver projetos que forta-
leçam as comunidades diante de emergências e 
desastres. Nessa terça-feira (3/3), o Município de 
Estrela deu início à implementação de um progra-
ma conduzido pela Organização Internacional 
para as Migrações (OIM), agência da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 

A iniciativa será desenvolvida com gestores e a 
comunidade ao longo de 4 meses, com atividades 
técnicas, mobilização social e construção de um 
plano de contingência integrado. 

“A metodologia fortalece capacidades locais e 
cria lideranças preparadas para agir antes, durante 
e depois de uma emergência. Será um plano práti-
co, com responsabilidades de$nidas e integração 
entre diferentes setores”, explica a coordenadora do 
programa no Brasil, Adriane Nunes Ferreira.

O lançamento o$cial ocorre no dia 10 de mar-
ço, com a assinatura do protocolo de intenções en-
tre o Ministério Público e os municípios de Estrela, 
Colinas, Roca Sales e Arroio do Meio. 

No dia 19 será realizado evento comunitário 
para envolver lideranças locais e apresentar de 
forma clara os riscos, ameaças e medidas necessá-
rias para proteção coletiva. A partir desse encon-
tro, serão estruturados núcleos comunitários de 
proteção e defesa civil.
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Glaucoma: riscos, 
sintomas e a importância 
do acompanhamento 
oftalmológico

A Semana Mundial de Consci-
entização do Glaucoma, que acon-
tece no início do mês de março, 
tem como objetivo alertar a po-
pulação a respeito dessa doença 
grave e silenciosa, uma das prin-
cipais causas de cegueira irrever-
sível no mundo.

O glaucoma é uma doença 
crônica que não tem cura, porém, 
pode ser controlada por meio de 
tratamento e acompanhamento 
adequados. É caracterizada por 
dano progressivo ao nervo óptico, 
estrutura responsável por condu-
zir a imagem do olho ao córtex ce-
rebral, fundamental para que te-
nhamos uma visão de qualidade. 
Na maioria dos casos, a doença 
está associada ao aumento da 
pressão intraocular, em função de 
um desequilíbrio entre a produção 
e a drenagem do humor aquoso 
(líquido que preenche a cavidade 
intraocular).

Na grande maioria dos casos - 
que correspondem a quadros clíni-
cos crônicos, com descontrole 
pressórico progressivo ao longo do 
tempo -, a doença é assintomática e 
silenciosa nas fases iniciais, poden-
do passar despercebida até está-
gios mais avançados e, por esse 
motivo, é tão perigosa. Em quadros 
agudos, o aumento da pressão in-
traocular ocorre de forma súbita, 
causando dor intensa, vermelhi-
dão, visão embaçada, náuseas e vô-
mitos, sendo considerado uma 
emergência oftalmológica.

É importante destacar que toda 
perda de visão causada pelo glau-
coma é irreversível. Por isso é fun-
damental o diagnóstico precoce, 
realizado por meio de consulta of-
talmológica de rotina e exames 
complementares. Consultas regu-
lares ao oftalmologista são essen-
ciais, especialmente para pessoas 
acima de 40 anos, pacientes com 
histórico familiar da doença, dia-
béticos e indivíduos com pressão 
intraocular elevada.

O tratamento tem como objeti-
vo controlar a pressão intraocular, 
impedindo, assim, a progressão do 
dano ao nervo óptico. A depender 
do quadro e da gravidade, pode 
envolver o uso de colírios, proce-
dimentos a laser ou cirurgias. O 
diagnóstico precoce é o grande ali-
ado na prevenção da progressão 
do glaucoma, pois, com o trata-
mento adequado, é possível pre-
servar a visão e a qualidade de 
vida do paciente.

Lara
A. Nogueira
Oftalmologista
CRM 38734 | RQE 32274

RAFAELA ZAPPAZ

Há 10 anos, Jorge Lauri Mörs-
chbächer (62) acreditava es-
tar com a saúde em dia até 
descobrir que tinha o ventrí-

culo esquerdo do coração dilatado 
em estado grave. “Não quis acredi-
tar”, relembra, especialmente ao re-
cordar que o pai e o avô paterno havi-
am morrido pelo mesmo motivo. A 
partir dali, começou uma jornada 
marcada por cirurgias, limitações e, 
principalmente, pela fé.

Na época, ele foi submetido à 
troca da válvula aórtica e de parte 
da aorta. Mas, mesmo após o proce-
dimento, passou a conviver com fal-
ta de ar constante, que não se corri-
giu nem mesmo com ?sioterapia 
cardíaca. 

Em janeiro de 2022, precisou se 
afastar da pro?ssão de professor, 
pois já não conseguia subir escadas 
ou enfrentar pequenos aclives sem 
extrema di?culdade para respirar. 
Em fevereiro de 2024 veio a notícia 
mais difícil: a necessidade de um 
transplante de coração. Ele descreve 
o momento como um pouco desespe-
rador, mas que também o levou a se 
apegar ainda mais à fé.

Jorge conta que acredita em um 
Deus Pai amoroso e nas promessas 
de Jesus Cristo, e que essa con?ança 
lhe dá forças para enfrentar o que 
precisa passar. Assim, assume um 
compromisso de estar preparado 
para qualquer situação que surgir.

Desde março de 2024, Jorge é 
atendido pela equipe de Cardiologia 
do Complexo Hospitalar Santa Casa 
de Porto Alegre, realizando exames e 
consultas semana sim, semana não. 
No meio desse processo, ainda en-
frentou a preocupação trazida pela 
enchente de maio de 2024, que di?-
cultou o acesso ao hospital. 

Em julho daquele ano, os médicos 
optaram pelo uso de um cardio des-
?brilador implantado (CDI), que ini-
cialmente ajudou a melhorar sua res-
piração. No entanto, com o passar do 
tempo, as condições cardíacas volta-
ram a piorar. Em janeiro de 2025, ele 
foi incluído no cadastro nacional para 
transplante cardíaco, seguindo com 
diversos ajustes de medicação até 

que, em janeiro de 2026, o quadro se 
agravou a ponto de a equipe decidir 
pela internação efetiva.

TRANSPLANTE
E DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

Jorge está internado desde o dia 
19 de janeiro de 2026 e aguarda um 
coração compatível, uma espera 
que pode durar dias, semanas ou 
meses, enquanto a rotina se divide 
entre expectativa, reEexões e sau-
dade do “convívio maravilhoso” 
com a família, do qual está privado 
momentaneamente. 

Ele fala também do apoio constan-
te de parentes e amigos que torcem 
por sua recuperação e da escolha de 
transformar o próprio momento em 
acolhimento a outros pacientes. 
“Busco ainda conhecer outros paci-
entes e familiares, animando-os, con-
solando-os em suas jornadas de bus-
ca pela cura”, relata. Durante essa es-
pera, ele reEete profundamente so-
bre a importância da doação de ór-
gãos, tema que trata a partir de suas 
crenças e valores. 

Conforme Jorge, quando há morte 
cerebral e o corpo já não responde 
aos comandos do cérebro, os órgãos 
acabam se deteriorando. Por isso, 
questiona se não seria mais nobre 
possibilitar a reabilitação da vida a 
alguém que sofre com dores intensas, 
hemodiálises ou a constante sensa-
ção de sufocamento. “Com uma doa-
ção de órgãos, caso de morte cere-
bral, você pode salvar de 7 a 8 vidas”, 
destaca.

Jorge cita ainda dados de notícias 
de 2025, que apontam que a ?la de 
espera por transplantes no Brasil ul-
trapassa de 50 mil a 80 mil pessoas, e 
que 57% das famílias ainda rejeitam 
a doação de órgãos de seus entes 

queridos, mesmo quando há mani-
festação de desejo em ser doador. 
Essa situação resultaria em cerca de 
3 mil mortes anuais na ?la. 

Para ele, há falta de conhecimen-
to e preconceitos baseados em 
crenças antigas, além de desinfor-
mação, o que torna ainda mais ne-
cessária a promoção de campanhas 
e orientações por parte da socieda-
de e dos governos.

A quem sente receio de autorizar 
a doação, Jorge deixa uma mensa-
gem que resume sua visão de mun-
do: “Desenvolva em si o sentimento 
de amor, amor incondicional, pelo 
progresso da humanidade, da ciên-
cia, do conhecimento”.

Enquanto aguarda por um novo 
coração, ele escolhe permanecer em 
fé e gratidão. “Gratidão, de coração, a 
todos amigos e conhecidos que tor-
cem pela minha vida e na possibilida-
de de receber um coração compatível 
para estarmos juntos nesta jornada 
maravilhosa que é a vida”, escreve. 
Assim, deixa votos de paz, luz, alegria 
e bem, e transforma a própria espera 
em um convite à reEexão sobre o po-
der de salvar vidas.

Jorge Mörschbächer 
transforma fé em força e faz 
apelo pela doação de órgãos

Jorge vive entre idas e vindas 
à Santa Casa de Porto Alegre

  TEUTÔNIA À ESPERA DE UM NOVO CORAÇÃO

Internado desde 
19 de janeiro, 
professor aguarda 
por um coração 
compatível

SAIBA MAIS SOBRE
A DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

Hoje, o Brasil é referência 
mundial em doação pública de 
órgãos (SUS), segundo o Minis-
tério da Saúde. No entanto, de 
acordo com a Associação Brasi-
leira de Transplante de Órgãos 
(ABTO), de cada oito potenciais 
doadores (públicos ou priva-
dos), apenas um é noti?cado. 

Em caso de morte encefálica 
(interrupção irreversível das 
funções cerebrais), é possível 
salvar mais de 20 pessoas atra-
vés da doação de córneas, cora-
ção, fígado, pulmão, rim, pân-
creas, ossos, vasos sanguíneos, 
pele, tendões e cartilagem. 

Conforme o Hospital de Clíni-
cas de Porto Alegre, um dos mo-
tivos mais comuns que impe-
dem a doação de órgãos é o fato 
de a família desconhecer a von-
tade do falecido sobre o tema. 

“A legislação brasileira deter-
mina que, em caso de morte en-
cefálica, somente a família pode 
autorizar a doação. Por isso, di-
zer SIM é importante. Mas fazer 
sua família saber disso é essenci-
al”, diz o Ministério da Saúde.

ARQUIVO PESSOAL
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÕES
Pelo presente edital, faço saber que no dia 24 de março de 
2026, na assembleia geral ordinária a ser realizada, tendo 
como local o Salão Social da ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA CERTEL, 
Rodovia Rota do Sol – RST 453, Bairro Teutônia, na cidade de 
Teutônia RS, com início às 19h, será realizada eleição para 
composição da Diretoria e Conselho Fiscal do SITRACOOPER 
- Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas Cooperativas de 
Eletri8cação e Desenvolvimento Rural do Estado do Rio 
Grande do Sul, CNPJ: 91.693.457/0001-84, Gestão 2026/2030, 
nos termos do Regulamento Eleitoral e do Estatuto Social. 

Teutônia/RS, 27 de fevereiro de 2026. 

Pablo Felipe Flores
Presidente da Comissão Eleitoral

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAODINÁRIA
EDITAL DE 1ª, 2ª, e 3ª CONVOCAÇÃO.

O Sr. Carlos Alberto Diedrich, Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Empresas Cooperativas de Eletri8cação e 
Desenvolvimento Rural do Estado do Rio Grande do Sul – 
SITRACOOPER - com sede na Rua Pastor Hasenack, 268 – 
Teutônia - RS, em cumprimento ao que determina o Estatuto 
Social, convoca os senhores associados para ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA a realizar-se no dia 24 de março 
de 2026, na sede da Associação dos Funcionários da CERTEL, Rod 
Rst 453, km 56 - Teutônia, RS, com início previsto para as 17:00 
horas em 1ª convocação, quando poderá funcionar com a 
presença de 2/3 dos associados; em 2ª convocação as 18:00 
horas, quando necessária à presença de metade mais um dos 
associados; e, em 3ª e última convocação as 19:00 horas, quando 
funcionará com qualquer número, respeitando-se o mínimo de 
10 (dez) associados, obedecendo à seguinte ordem do dia:

EM REGIME DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA:
a) Prestação de Contas (demonstrativo 8nanceiro) do período de 
01/01/2025 até 31/12/2025.
b) Parecer do Conselho Fiscal;
c) Eleição e Posse da Diretoria Executiva e Suplentes do Sindicato 
e Conselho Fiscal;
d) Outros assuntos de interesse da categoria.

EM REGIME DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:
1º- Deliberar sobre a conveniência ou não de estabelecer 
negociações coletivas com a classe patronal;
2º- Em caso positivo, discussão e aprovação da pauta de 
reivindicação delimitando as bases a serem pleiteadas;
3º- Autorização ou não da Diretoria do Sindicato a negociar e 
8rmar acordos coletivos, convenções coletivas e acordos judiciais;
4º- Em caso de não haver êxito nas negociações, autorização para 
ajuizar a Ação de Dissídio Coletivo Originário;
5º- Deliberar sobre a autorização e 8xação da contribuição 
assistencial para ser descontada dos trabalhadores em folha de 
pagamento. Em caso de aprovação da contribuição, 8ca garantido 
o direito de oposição ao desconto por parte dos trabalhadores, 
devendo ser feito na assembleia ou no prazo de dez dias, a contar 
da realização da presente assembleia;
6º- Assuntos gerais.

A Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária não será realizada 
na sede do SITRACOOPER, por falta de acomodações. Para efeito 
de quorum declara-se que o número de associados é de 2.816 
nesta data.

Teutônia/RS, 02 de março de 2026.
Carlos Alberto Diedrich
Presidente Sitracooper

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

THIAGO MAURIQUE

A direção do 8º 
Núcleo do Sin-
dicato das Pro-
fessoras(es) e 

Funcionárias(os) de Es-
cola do RS (CPERS) ini-
ciou nesta semana uma 
caravana por escolas do 
Vale do Taquari. A ativi-
dade integra mobiliza-
ção estadual organiza-
da pelo sindicato e pre-
vê visitas aos 42 núc-
leos da entidade, com o 
objetivo de debater a 
defesa da escola pública 
e as condições de traba-
lho dos pro1ssionais da 
educação. 

De acordo com a di-
retora-geral do 8º Núc-
leo, Luzia Hermann, o 
roteiro inclui escolas de 
Taquari, Tabaí, Lajeado, 
Cruzeiro do Sul, Santa 
Clara do Sul, Teutônia, 
Paverama, Bom Retiro 
do Sul, Fazenda Vilano-
va e Estrela. "É uma ca-
ravana em defesa da es-
cola pública e da demo-
cracia”, a1rma. 

Segundo ela, a situa-
ção do setor provoca 
preocupação devido à 
precarização, ao exces-
so de burocracia e à fal-
ta de valorização dos 
pro1ssionais. “O sindi-
cato tem recebido rela-
tos de sobrecarga de 
trabalho, aumento de 
tarefas administrativas 
e di1culdades para 
atender a demandas pe-
dagógicas”, alerta. 

Conforme Luzia, pro-
fessores relatam que 
parte do tempo é consu-
mida com preenchi-
mento de planilhas, re-
latórios e sistemas, o 
que reduz o tempo dedi-
cado ao planejamento 
das aulas. 

Outro ponto citado é 
o número elevado de 
alunos por turma e a fal-
ta de pro1ssionais de 
apoio para atender es-
tudantes com necessi-
dades especí1cas. “Há 
escolas com vários alu-
nos com laudo e poucos 
monitores. Isso tem 
causado muito adoeci-
mento, com casos de an-

siedade, estresse e afas-
tamentos”, relata.

A dirigente também 
critica a aplicação de re-
cursos na rede estadual. 
Segundo ela, há investi-
mentos em itens admi-
nistrativos enquanto 
faltam melhorias estru-
turais e pedagógicas. 

PISO SALARIAL
E ENCHENTES

Outro tema recor-
rente nas reuniões é a 
situação salarial da ca-
tegoria. O sindicato sus-
tenta que mudanças no 
plano de carreira redu-
ziram conquistas his-
tóricas. Conforme Luzia, 
o modelo de subsídio 
implantado pelo gover-
no estadual teria incor-
porado vantagens anti-
gas em parcelas que não 
geram aumento real. 

Segundo ela, o rea-
juste anunciado não 
chegou para todos, pois 
há aposentados sem pa-
ridade e funcionários 
que recebem valores 
muito baixos. “Defende-
mos que o índice do 
piso nacional seja apli-
cado a toda a categoria, 
sem distinção”, a1rma.

O sindicato também 
aponta falta de concur-
sos e aumento de ter-
ceirizações em funções 
de apoio, como meren-
da e limpeza, além de 
di1culdades para repo-
sição de servidores. 

Durante a caravana, 
a entidade também co-
bra a recuperação de 
prédios escolares atin-
gidos pela enchente de 
2024. Mesmo quase 2 
anos após os eventos 
climáticos, ainda há es-
colas funcionando em 
espaços provisórios no 
Vale do Taquari.

PLENÁRIA 
DEBATE DIREITOS 
DAS MULHERES

O 8º Núcleo do 
CPERS Sindicato organi-
za para o dia 10 de mar-
ço uma plenária regio-
nal alusiva ao Dia Inter-
nacional das Mulheres. 
O encontro ocorre no 
auditório da Escola Es-
tadual de Ensino Básico 
(EEEB) Érico Veríssimo, 
em Lajeado, e reúne 
professores, funcioná-
rios e representantes de 
entidades de classe. 

A atividade terá como 

palestrantes a delegada 
Márcia Bernini Colem-
bergue, da Delegacia Es-
pecializada de Proteção 
à Mulher, a psicóloga e 
psicanalista Mariana 
Brandão e a professora 
Maria Andreia Oliveira 
de Andrade, integrante 
da direção central do 
sindicato. Segundo a or-
ganização, a proposta é 
discutir temas como vio-
lência contra a mulher, 
saúde mental, condições 
de trabalho e participa-
ção feminina nos espa-
ços de decisão.

Interessadas em par-
ticipar podem entrar 
em contato com o sindi-
cato para inscrição e 
orientações sobre horá-
rio e local do evento. 
“Queremos ampliar o 
debate e envolver a co-
munidade. A valoriza-
ção das mulheres e dos 
pro1ssionais da educa-
ção faz parte da nossa 
luta em todo o estado”, 
conclui Luzia.

Direção do 8º Núcleo percorre municípios com debates sobre 
educação pública, condições de trabalho e políticas do Estado

CPERS promove caravana 
em escolas da região

Equipe do 8º Núcleo do Cpers visitará 
escolas de 10 municípios, incluindo Teutônia

Iniciativa prevê visitas aos 42 núcleos

  VALE DO TAQUARI MAGISTÉRIO 

FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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NOTÍCIAS DE

POÇO DAS ANTAS

Dia da Mulher Poçoantense

Um momento especial de celebração, integração e valorização feminina está 

programado para o próximo sábado (7/3), a partir das 13h30, no Ginásio Municipal. O 

Dia da Mulher Poçoantense terá música ao vivo, abertura o+cial, momento de 

autocuidado com Roberta Kunzler Schneider, palestra “O sim que abre portas” com Aline 

Silva, além de lanche de confraternização e distribuição de mimos.

A programação é exclusiva para mulheres de Poço das Antas, a partir dos 18 anos de 

idade. Haverá transporte até o local do evento, seguindo o roteiro das edições passadas: 

saída às 12h30 de Santa Inês, às 13h15 de Paris Baixo e às 12h30 da Floricultura Jardinéia.

Este é um momento pensado especialmente para as mulheres poçoantenses. Participe 

e celebre conosco a força e a importância das mulheres em nossa comunidade. 

Esperamos por você!

Visitação à Expoagro Afubra

Estão abertas as inscrições para a visitação à Expoagro Afubra 2026, em Rio Pardo, a 

ser realizada em 27 de março (sexta-feira). A saída está prevista para as 7h, no Centro 

de Poço das Antas.

Inscrições devem ser feitas presencialmente, na Secretaria de Agricultura e Meio 

Ambiente, informando nome completo e apresentando CPF. As mesmas seguem 

abertas até o dia 20 de março ou conforme disponibilidade de vagas no transporte.

ANDERSON LOPES

Todo o lixo cole-
tado em Teutô-
nia passa por 
triagem antes 

da destinação �nal. As 
cerca de 25 toneladas 
de resíduos geradas di-
ariamente no municí-
pio são encaminhadas 
integralmente a um 
centro de separação em 
Arroio do Meio. Apenas 
o rejeito, aquilo que não 
pode ser reciclado, se-
gue para aterro sanitá-
rio em Candiota, onde 
100% do gás gerado 
pela decomposição é 
captado e convertido 
em energia elétrica.

O modelo garante 
que nenhum resíduo 
urbano seja encami-
nhado diretamente 
para aterramento sem 
passar por processo 
prévio de separação. Na 
unidade de Arroio do 
Meio ocorre a divisão 
entre material reciclá-
vel e rejeito. O que pode 
ser reaproveitado re-
torna à cadeia produti-
va; o restante é trans-
portado para Candiota.

No aterro, o rejeito 
passa por decomposi-
ção, controlada com sis-
tema integral de capta-
ção de biogás. O metano 
produzido é transfor-

mado em energia, o que 
reduz emissões de ga-
ses de efeito estufa e 
permite subsídio no 
custo da destinação. 

Hoje, Teutônia paga 
R$ 60 por tonelada en-
caminhada ao aterro, 
valor considerado 
abaixo da média prati-
cada no setor, justa-
mente porque a opera-
ção é parcialmente 
compensada pela gera-
ção energética.

A estrutura opera 
com roteiros �xos de 
coleta seletiva e orgâ-
nica, �nanciados pela 
Prefeitura. Apesar da 
organização logística, o 

crescimento de novos 
loteamentos ainda 
impõe desa�os para a 
inclusão imediata no 
cronograma. A amplia-
ção das rotas depende 
de solicitação formal 
dos moradores ao mu-
nicípio, que avalia a vi-
abilidade técnica antes 
de autorizar a empresa 
contratada a estender 
o serviço.

A orientação da ad-
ministração é que pe-
didos de inclusão, au-
sência de coleta ou ne-
cessidade de ajuste na 
localização de lixeiras 
sejam encaminhados à 
Ouvidoria ou à Secre-

taria de Meio Ambien-
te, evitando alterações 
informais no trajeto 
dos caminhões.

COMPOSTAGEM
O cenário deve evo-

luir a partir de 2026. A 
unidade de Arroio do 
Meio estrutura a im-
plantação da compos-
tagem, o que permitirá 
tratar parte do resíduo 
orgânico localmente. A 
medida tende a reduzir 
ainda mais o volume 
enviado ao aterro em 
Candiota e, consequen-
temente, o custo de 
destinação pago por 
Teutônia.

Em 2025, o Municí-
pio ampliou seus índi-
ces de reciclagem de 
4% para aproximada-
mente 11% do total co-
letado. Com a futura 
compostagem, a expec-
tativa é reduzir a fração 
de rejeito e avançar na 
hierarquia da gestão de 
resíduos, priorizando 
reaproveitamento e tra-
tamento antes da dis-
posição �nal.

O sistema atual co-
necta o descarte do-
méstico da população a 
uma cadeia regional de 
processamento e gera-
ção de energia, trans-
formando parte do pas-
sivo ambiental urbano 
em ativo energético e 
reduzindo a dependên-
cia exclusiva de aterros 
convencionais.

Gestão ampliou índice de reciclagem para 11% e reorganiza roteiros de coleta, 
mas enfrenta dificuldades para incluir novos loteamentos no cronograma oficial

Município destina 100% do lixo para triagem 
e envia rejeito a aterro que gera energia

Bairro Languiru
Seco: quintas, a partir das 16h
Orgânico: segundas, quartas e sextas,
a partir das 16h

Bairro Teutônia
Seco: segundas, a partir das 16h
Orgânico: terças, quintas e sábados, a partir das 6h

Bairro Boa Vista
Seco: terças, a partir das 16h
Orgânico: segundas, quartas e sextas,
a partir das 16h

Bairro Alesgut
Seco: sextas, a partir das 6h
Orgânico: terças, quintas e sábados, a partir das 6h

Centro Administrativo
(Estrada Velha, Loteamento Morro, Popular e descida 
da Rede Vivo até a Av. Leopoldo Schneider)
Seco: segundas, a partir das 6h
Orgânico: terças, quintas e sábados, a partir das 16h

Canabarro 1
(Loteamentos 8 e 9, Poliesportivo, Beira Rio, CAS e 
Madeireira Travessão)
Seco: terças, a partir das 6h
Orgânico: segundas, quartas e sextas, a partir das 6h

Canabarro 2
(Fazenda São José, EEEM Reynaldo Afonso Augustin, 
Centro, Piccadilly, Posto Canteiros e Emef Teobaldo 
Closs)
Seco: sábados, a partir das 6h
Orgânico: segundas, quartas e sextas, a partir das 6h

Canabarro 3
(Vilas KS e Esperança, Loteamentos Arco-Íris, Rollof
e fundos do Ribeirense)
Seco: sextas, a partir das 16h
Orgânico: terças, quintas e sábados, a partir das 16h

Canabarro 4
(Muçamba, Yoga e arredores da Av. Leopoldo 
Schneider até a Rua Duque de Caxias)
Seco: sábados, a partir das 16h
Orgânico: segundas, quartas e sextas, a
partir das 16h

Linhas do interior
Capivara, Gamela, Catarina, Pontes Filho, Frank, Clara 
e Boa Vista Fundos
Seco: quintas, a partir das 6h

Leopoldina, Geraldo, Welp, Harmonia, Glória, Wink, 
Ribeiro e Germano
Seco: quartas, a partir das 6h

Coleta diurna: a partir das 6h
(ao longo da manhã)

Coleta noturna: a partir das 16h
(ao longo da tarde e noite)

COLETA DE LIXO EM TEUTÔNIA

Prefeitura orienta para descarte correto 
conforme cronograma para evitar transtornos 

  TEUTÔNIA SUSTENTABILIDADE 
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Uma guerra no
meio do caminho

Foram 6 meses de planejamento in-
tenso para uma missão que levaria 
mais de 20 empresários brasileiros ao 
encontro da cultura, tradição, inovação 
e tecnologia do Japão. Um roteiro dese-
nhado com cuidado, conexões estra-
tégicas e uma parada em Dubai - não 
apenas para otimizar a logística, mas 
para mergulhar também no ambiente 
vibrante de negócios dos Emirados 
Árabes. Na coluna passada, comparti-
lhei a expectativa dessa jornada. Hoje, 
escrevo sobre o imprevisto que trans-
formou essa experiência antes mesmo 
de ela começar.

Na madrugada de sábado (28/2), 
embarcamos em São Paulo pela Emira-
tes, rumo a Dubai. Tudo transcorria com 
a normalidade e a excelência que consa-
graram a companhia como uma das me-
lhores do mundo. Sete horas de voo de-
pois, o comandante interrompeu o silên-
cio protocolar da cabine: o espaço aéreo 
de Dubai estava fechado. A aeronave 
precisaria retornar ao Brasil até que no-
vas informações fossem con9rmadas.

Ainda faltavam 6 horas para o pou-
so. A surpresa foi coletiva. No sistema 
de entretenimento, havia a opção de 
canais ao vivo. Sintonizei a CNN. Ali, 
compreendemos a dimensão do que es-
tava acontecendo: os Estados Unidos 
haviam atacado o Irã; o Irã retaliara, 
atingindo também os Emirados Árabes 
Unidos. A geopolítica, que muitas vezes 
parece distante dos nossos planeja-
mentos corporativos, cruzava, literal-
mente, a nossa rota.

O retorno foi tranquilo. Pousamos 
novamente em São Paulo com seguran-
ça. Já em solo, assimilamos a gravidade 
dos acontecimentos e, com a serenida-
de possível, decidimos transferir a mis-
são para o segundo semestre de 2026.

Mas o que 9cou dessa experiência 
vai além da mudança de agenda. Em 
um mundo globalizado, onde encurta-
mos distâncias e ampliamos horizon-
tes, também nos tornamos mais expos-
tos às instabilidades que atravessam 
fronteiras. Jamais imaginei viver uma 
situação em que, por questão de horas 
- ou de combustível -, poderíamos ter 
9cado retidos em outro continente. Se 
o aviso viesse 1 hora depois, talvez não 
houvesse autonomia para retornar ao 
Brasil. Teríamos pousado na África ou 
na Europa. E a história, certamente, te-
ria sido mais traumática.

Demorou alguns dias para que a 
9cha caísse. Quando estamos profun-
damente envolvidos em um projeto, é 
difícil perceber o que se move ao redor. 
Essa vivência me levou a uma reCexão 
que serve também para os negócios: 
nem todo caminho interrompido é fra-
casso. Às vezes, o que parece obstáculo 
é livramento. Nem sempre o desvio é 
perda; pode ser proteção.

Con9ar um pouco 
mais no tempo, nas cir-
cunstâncias e até no im-
previsto pode ser o alen-
to necessário para se-
guir com mais lucidez e 
serenidade.

Boa semana.

elifasdevargas@gmail.com

FAST
TALKS

CONFIRA À
ENTREVISTA

  ESTADO BLOCO 2 DE RODOVIAS

Governo muda edital e adia
leilão para maio ou junho
DA REDAÇÃO

O governador Eduardo Leite 
anunciou nesta terça-feira 
(3/3) alterações no edital do 
bloco 2 de concessão de ro-

dovias. A data do leilão, inicialmente 
prevista para 13 de março, será re-
marcada. A republicação do edital 
será realizada ainda na primeira 
quinzena deste mês. Em razão da al-
teração do projeto, a nova data do lei-
lão será em maio ou junho, na B3, em 
São Paulo, e a assinatura de contrato 
em outubro deste ano. 

Conforme o Estado, o adiamento 
se deu após análises do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio Grande do 
Sul (TCE-RS). Foram 49 itens analisa-
dos pelo serviço de auditoria do TCE, 
com 44 pontos sanados ou esclareci-
dos por parte do governo do Estado. 
Cinco deles constarão na republica-
ção do edital da concessão – entre 
eles, a atualização do valor da tarifa, 
que passou de R$ 0,19 para R$ 0,18. 

“Esse ajuste, fruto da análise téc-
nica do Tribunal, resulta em uma ta-
rifa menor no leilão e, portanto, em 
economia para quem utiliza as rodo-
vias. Estamos falando de uma redu-
ção acumulada relevante desde a mo-
delagem inicial, garantindo modici-
dade tarifária com robustez de inves-
timentos”, pontuou o governador.

De acordo com Leite, as mudanças 
não representam irregularidades no 
processo, mas ajustes técnicos reali-
zados a partir de apontamentos fei-
tos durante a análise do edital. 

O projeto de concessão tem sido 
alvo de críticas e é tema de investiga-
ção na CPI dos Pedágios, instaurada 
na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul, onde deputados ques-
tionam pontos do modelo proposto. 

Segundo o secretário da Recons-
trução Gaúcha, Pedro Capeluppi, al-
guns ajustes já haviam sido incorpo-
rados antes da publicação do edital, e 
agora outras cinco alterações passam 
a integrar o novo documento, aten-
dendo ao segundo relatório emitido 
pelo órgão de controle na segunda-
feira (2/3).

As modi9cações buscam respon-
der a questionamentos levantados 
tanto por órgãos de 9scalização 
quanto por parlamentares e setores 
da sociedade, em meio ao debate so-
bre valores de pedágio, investimen-
tos previstos e equilíbrio contratual. 

O governo sustenta que o objetivo 
é aprimorar o modelo e garantir mai-
or segurança jurídica ao processo an-
tes da realização do leilão.

Leite também reforçou que não há 
possibilidade de o Estado recuar no 
programa de concessões. “A escolha é 
agora. Não existe a hipótese de sim-
plesmente não fazer as concessões. 

Temos pressão crescente sobre o or-
çamento, com ampliação dos investi-
mentos obrigatórios em saúde e edu-
cação e a necessidade permanente de 
fortalecer a segurança pública. Infra-
estrutura não tem mínimo constituci-
onal garantido. Se não 9zermos con-
cessões, não teremos como assegurar 
os investimentos robustos que as 
nossas estradas precisam”, a9rmou.

O bloco 2 de rodovias envolve es-
tradas localizadas no Vale do Ta-
quari e Norte do estado. Ao todo, 
são 409 quilômetros de extensão, 
abrangendo trechos da ERS-128, 
ERS-129, ERS-130, ERS-135, ERS-
324 e RSC-453. A concessão prevê 
182 quilômetros de duplicações, 
71,5 quilômetros de terceiras fai-
xas, 745 quilômetros de acosta-

mento e 37 passarelas de pedestres, 
além de 28 pórticos free �ow.

DEPUTADOS
Na sessão ordinária desta terça-

feira (3/3), os deputados estaduais 
Miguel Rossetto (PT), Paparico Bac-
chi (PL), Halley Lino (PT) e Pepe Var-
gas (PT) celebraram o adiamento 
como uma vitória da pressão popular 
e do trabalho da CPI dos Pedágios. 

Entre as principais críticas dos le-
gisladores estão tarifas consideradas 
abusivas, falta de entrega de obras no 
Bloco 3 e multas exageradas. Eles 
atribuíram o recuo do governo ao tra-
balho investigativo da CPI e aos apon-
tamentos técnicos do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).

MAURÍCIO TONETTO / GOVERNO DO ESTADO

ANDERSON LOPES

Entre os destaques está a redução de
R$ 0,19 para R$ 0,18 da tarifa por quilômetro

Apresentação das mudanças ocorreu durante coletiva nesta terça-feira
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Posse na Acil
A Associação Comercial e Indus-

trial de Lajeado (Acil) realiza no dia 
19 de março, às 19h, a cerimônia de 
posse da nova diretoria para a gestão 
2026-2028. O empresário Eduardo 
Brancher Gravina assumirá a presi-
dência da entidade, sucedendo Joni 
Zagonel. Gravina já integrou a direto-
ria em outras gestões e atualmente 
ocupa a vice-presidência de Relações 
Institucionais, tendo atuação ligada a 
pautas de infraestrutura, desenvolvi-
mento regional e representação em-
presarial. A nova diretoria 3cará à 
frente da entidade no período de 
2026 a 2028.

Almoço CIC Teutônia
A CIC Teutônia realiza mais uma 

edição do tradicional Almoço Em-
presarial no dia 17 de março, a par-
tir das 11h45, com programação es-
pecial em alusão ao Dia da Mulher. 
A convidada desta edição será Na-
thalia Ribeiro, gerente de marketing 
do Grupo RBS e responsável pela 
gestão do Planeta Atlântida. Ela 
apresentará os bastidores da orga-
nização do maior festival de música 
do Rio Grande do Sul, destacando 
temas como liderança feminina, 
gestão de grandes eventos e inova-
ção. O investimento é de R$ 75 para 
associados e R$ 90 para não associ-
ados. O evento ocorrerá no auditó-
rio 3 da entidade.

Congresso de Negócios
Já está no segundo lote os ingres-

sos para o 4º Congresso de Negócios 
da CDL Taquari/Tabaí. O evento 
ocorre no dia 23 de abril, no Retatec, 
em Taquari, e reunirá nomes como 
Leandro Karnal, Rodrigo Sousa Cos-
ta, Rosane de Oliveira e Oscar Frank, 
além de painel com lideranças em-
presariais e show acústico com Mar-
cos Porto. O congresso chega à 4ª 
edição consolidado como um dos 
principais encontros de conteúdo e 
networking da região, com vagas li-
mitadas e inscrições antecipadas 
pela plataforma sympla.com.br.

Piscicultura em alta
A piscicultura brasileira ultrapas-

sou pela primeira vez a marca de 1 
milhão de toneladas produzidas em 
2025, consolidando uma década de 
forte expansão no setor. Os dados 
constam no Anuário Brasileiro da 
Piscicultura 2026, divulgado pela 
Peixe BR, que aponta crescimento de 
58,6% na produção nacional em 10 
anos. Destaque para a tilápia, cuja 
produção avançou 148,2% no perío-
do. O levantamento con3rma o forta-
lecimento da atividade dentro do 
agronegócio e o avanço do Brasil 
como um dos principais produtores 
de peixes de cultivo nas Américas. 

EXPRESSO

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

A loja Benoit de Teutônia cele-
brou a entrega de R$ 7 mil à cliente 
Sirlei de Brito Meyer, contemplada 
na promoção Seguro Premiado. A en-
trega ocorreu na unidade do municí-
pio e marcou mais uma premiação 
do serviço oferecido pela rede, que 
garante proteção ao consumidor e 
ainda dá a chance de receber valores 
em dinheiro. Sirlei contou que não 
esperava ser sorteada e que a sur-
presa veio após ser chamada até a 
loja para receber a notícia.

Segundo ela, a expectativa era de 
ganhar um prêmio simples, como um 
eletrodoméstico, mas a emoção foi 
maior ao descobrir que havia sido 

contemplada com o valor em dinhei-
ro. Sirlei lembrou que quase não 
contratou o seguro no momento da 
compra, mas decidiu aceitar a suges-
tão da equipe da loja. Se disse muito 

feliz com o resultado, agradeceu a 
oportunidade e destacou que sem-
pre comprou na Benoit de Teutônia.

Conforme a empresa, o Seguro 
Premiado faz parte da proposta de 
oferecer mais do que produtos, garan-
tindo segurança, tranquilidade e be-
nefícios reais aos consumidores. A di-
reção também destacou o trabalho da 
equipe da unidade de Teutônia, que 
contribuiu para mais essa premiação, 
reforçando o vínculo da loja com a co-
munidade local. A rede parabenizou 
Sirlei de Brito Meyer pela contempla-
ção e reiterou o compromisso de se-
guir proporcionando experiências po-
sitivas aos clientes da região.

A unidade da Cremolatto em Teu-
tônia completa 1 ano de atividades e 
celebra os resultados conquistados 
desde a inauguração. A franquia nas-
ceu a partir da iniciativa do casal Joel 
e Lizandra Lermen, após visita à 
fábrica da marca. A decisão de inves-
tir partiu da identi3cação com o mo-
delo de negócio e, principalmente, 
com a qualidade do produto.

O casal destaca que o padrão da 
loja, com espaço amplo, ambiente or-
ganizado e atendimento voltado à 
experiência da família, foi determi-
nante para trazer a proposta ao mu-
nicípio. De acordo com Lizandra, os 
3 dias de inauguração demonstra-
ram o acerto da decisão, com grande 
participação de público. 

Segundo ela, ao longo do primeiro 
ano, o empreendimento enfrentou 

desa3os típicos do setor, especial-
mente devido ao inverno prolonga-
do. Para equilibrar o movimento, a 
unidade ampliou o cardápio com 
itens como brownie, petit gâteau, 
chocolate quente e café, além de re-
forçar a estrutura com novos equipa-
mentos. O espaço kids climatizado e 
fechado com vidro também se conso-
lidou como diferencial para famílias.

Para marcar o aniversário, a loja 
promove 3 dias (3, 4 e 5 de março) de 
uma ação especial com 20% de des-
conto no bufê de sorvete, no bufê de 
açaí e nos produtos de atacado. Duran-
te a promoção, o atendimento será es-
tendido em 1 hora, funcionando das 
10h até as 23h. “A campanha de ani-
versário é uma forma de retribuir a re-
cepção do público ao longo do primei-
ro ano da unidade”, destaca Lizandra. 

Cremolatto comemora 1 ano com promoções especiais

Cliente em Teutônia recebe prêmio em promoção da Benoit 

O residencial Share Univates pas-
sou a contar com um novo mercado 
autônomo instalado no lobby do pré-
dio. O Empório 247 foi inaugurado 
com a proposta de oferecer conve-
niência aos moradores por meio de 
um sistema inteligente de autoaten-
dimento, permitindo compras rápi-
das dentro do próprio condomínio, 
sem necessidade de caixa ou atendi-
mento presencial.

A operação é conduzida pelos em-
preendedores Alexandra Meneghini 
Kunrath e Rafael Kuhnrath, que assu-
miram a conveniência já existente no 
empreendimento e promoveram mu-
danças no formato e na localização 
do espaço. 

O mercado, que funcionava no 6º 

andar, foi transferido para a área de 
convivência do prédio, junto ao lobby
e à sala de jogos, com o objetivo de 
integrar praticidade ao uso dos espa-
ços comuns. 

Segundo os responsáveis, o pro-
jeto foi implantado em curto prazo e 
apresentou resultado positivo no 
primeiro dia de funcionamento. O 
novo modelo utiliza aplicativo para 
acesso ao ambiente, consulta de 
preços e pagamento, além de identi-
dade visual própria desenvolvida 
para o espaço. A iniciativa inaugura 
a primeira unidade de mercado au-
tônomo com marca própria dentro 
do empreendimento e reforça a ten-
dência de serviços automatizados 
em Lajeado.

Share Univates inaugura novo mercado autônomo

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ASSISTA À
ENTREVISTA

EDUCAÇÃO

Das férias
Surpreendentemente, para 

a sua idade, por vezes ela 
acordava cedo e me acompa-
nhava nas leituras e mates da 
madrugada. Eram as férias es-
colares de verão.

Numa dessas conversas ma-
tutinas, falávamos sobre o que 
ela tinha vivido nesses dias dife-
rentes, quando inclusive ocorre 
o seu aniversário vazio de ami-
gos que rumam ao litoral ou 
aproveitam as férias dos seus 
próprios pais para encontrar 
parentes distantes. As visitas 
aos avós, um pulinho à capital 
do estado, onde moram um ir-
mão dela e amigos dos pais, ti-
nham sido ótimas oportunida-
des de viver o que o dia a dia no 
vilarejo não lhe proporcionava: 
uma pista de skate ou de patine-
te, um sorvete na rua cheia de 
gente, assuntos diferentes dos 
corriqueiros em uma paisagem 
urbana. O repertório desse ser-
zinho em construção ia se ex-
pandindo.

Enquanto ouvíamos os pás-
saros, que têm um espaço espe-
cial no conhecimento da meni-
na, aproveitamos para tomar 
uns mates. De café ela não gos-
ta, por isso eu me esforçava um 
pouco mais para acompanhá-la 
no chimarrão. Aquele momento 
era especial para ,lha e pai, 
como fui ouvi-la dizer naquela 
conversa:

- Sabe, pai, ,zemos coisas 
bem legais nessas férias, mas eu 
adoro acordar cedo pra ler, ou-
vir pássaros, conhecer música e 
conversar. Isso me deixa feliz.

A mim surpreendeu o fato de 
ela gostar desse momento tão 
simples e naquele horário. Pré-
adolescentes e cama têm uma 
relação íntima e que adentra 
longe as manhãs dos dias. Lem-
brei, daí, da fala de um grande 
professor que tive:

- Adoro, nas férias e nos ,-
nais de semana, poder acordar 
mais cedo para ter mais tempo 
para não fazer nada.

O nada do Professor Bencke 
era provavelmente o tudo que 
Teresa e eu vivíamos em nossa 
casa, naquele momento mágico.

Everton
Augustin
Professor e
gestor escolar

THIAGO MAURIQUE

A trajetória da Wessel Contabi-
lidade e sua relação com o 
desenvolvimento de Teutô-
nia foram temas de entrevis-

ta no programa Inteligência Empre-
sarial desta semana. O empresário 
contábil Telmo Ronaldo Wessel revi-
sitou a origem do escritório, fundado 
em 1971 a partir da antiga Orgatec, 
em um período em que os registros 
ainda eram feitos manualmente.

Ao lado da ,lha Raquel, Wessel 
também destacou a in:uência da fa-
mília no empreendedorismo local, 
desde a atuação no comércio do pai, 
Leopoldo Wessel, até a diversi,cação 
dos negócios ao longo das décadas. A 
entrevista abordou ainda as transfor-
mações tecnológicas no setor contábil, 
a evolução do município após a eman-
cipação e o papel estratégico do setor. 

Grupo Popular - Qual a origem
da Wessel Contabilidade?

Telmo Ronaldo Wessel - A histó-
ria da Wessel Contabilidade come-
çou com quatro sócios: Osvaldo Sch-
röer, Hélio Driemeyer, Alfredo Drie-
meyer e Paulo Schaeffer. Eles funda-
ram a Orgatec. Em determinado mo-
mento, o Paulo foi aprovado em con-
curso da Petrobras e repassou suas 
cotas, e assim começou a minha tra-
jetória na contabilidade.

GP - A família já tinha ligação
com o empreendedorismo?

Wessel - Minha família já tinha li-
gação com o comércio, em Linha Boa 
Vista. Meu pai teve um problema em 
um dos olhos, que o impediu de seguir 
na agricultura e foi trabalhar como 
funcionário no comércio para apren-
der a atividade. Começou na casa co-
mercial de Júlio Schreer e, depois, na 
casa comercial Beckmann, onde traba-
lhou muitos anos praticamente sem 
salário, apenas para adquirir expe-
riência. Mais tarde, foi sócio de Gusta-
vo Ahlert em uma casa comercial. 

GP - Essa história familiar se
mistura com a contabilidade?

Wessel - Depois da sociedade, 
meu pai comprou uma propriedade 
rural entre Languiru e Boa Vista. 
Meus pais passaram a desenvolver a 
atividade rural, mas ele sempre man-
teve uma ligação indireta com a con-
tabilidade. Lembro de vê-lo fazendo 
o “livro de vendas e consignações”, 
referente ao imposto estadual, para 

um vizinho que tinha 
uma olaria. Posterior-
mente, meus pais fo-
ram convidados a assumir a ,lial da 
Cooperativa Boa Vista. Quando a ,-
lial foi transferida para Languiru, fo-
mos chamados para trabalhar no es-
critório. Me aprofundei na área, ,z o 
curso técnico em Contabilidade e de-
pois Ciências Contábeis na Univates.

GP - Como era Teutônia
antes da emancipação?

Wessel - Havia di,culdades em 
todos os sentidos. Dependíamos de 
Estrela e era preciso se deslocar para 
tudo. O comércio era voltado basica-
mente ao atendimento dos produto-
res rurais. Como meu irmão também 
é contador e trabalhava conosco, 
muitas vezes os clientes pediam pro-
dutos simples, como grampos ou bo-
binas para máquinas de somar. Iden-
ti,camos ali uma oportunidade e 
surgiu a Wessel Materiais para Escri-
tório, hoje conhecida como Lojas 
Wessel, com matriz em Languiru e 
,liais em Canabarro, Estrela e Lajea-
do. Uma necessidade pequena aca-
bou impulsionando um novo negó-
cio. Com a emancipação, o desenvol-
vimento acelerou. A emancipação foi 
decisiva para o desenvolvimento, as-
sim como as lideranças, entre elas, 
Elton Klepker, que era presidente da 
Cooperativa Languiru. Trabalhei na 
Languiru até 1986. Saía de lá e, à 
noite, atuava na contabilidade. 

GP - O quanto a contabilidade
se transformou nesse período? 

Wessel - No início, tudo era feito 
em livros manuais e era preciso ter 
letra legível. Depois veio a contabili-
dade mecanizada, com máquinas de 
escrever adaptadas e ,chas de razão 
com carbono. Depois veio a cópia à 
gelatina, em que se utilizava uma 
placa úmida para transferir a escrita 
ao livro diário. Em 1985, chegaram 
os primeiros computadores à região. 
Adquirimos um Itautec I7000 com 
impressora Rima. Na época, o custo 
do equipamento equivalia a um car-
ro zero-quilômetro. Mas, ninguém 
sabia operar. Minha esposa Lenita e 

uma funcionária foram a Lajeado 
para aprender. Para processar a fo-
lha de pagamento de uma empresa 
com 700 funcionários, levava-se 
mais de 1 hora apenas para carregar 
os dados. Mesmo assim, investimos 
por perceber que este seria o futuro. 

GP - Hoje, qual o papel do pro+ssi-
onal contábil para as empresas?

Wessel - A área tributária é deci-
siva para a continuidade das empre-
sas. Um enquadramento inadequado 
pode inviabilizar o negócio. No Bra-
sil, a insegurança jurídica é grande, 
pois as regras mudam com frequên-
cia. A análise das empresas precisa 
ser feita caso a caso, considerando 
faturamento, atividade, margem de 
lucro e o tipo de operação – se é ata-
cado, varejo ou indústria. Para quem 
gosta de novidade, a contabilidade é 
dinâmica. Leio diariamente a legisla-
ção publicada no dia anterior.

GP - Como a família pensa
a sucessão dos negócios?

Wessel - É um tema necessário. 
A Raquel está conosco no escritório 
há 28 anos. Na família, cada um se-
guiu sua vocação. Meu irmão Romil-
do foi para a área comercial. Meu 
,lho Christian cuida da área imobi-
liária, na empresa Wessel Empreen-
dimentos, criada em 1985. Minha 
,lha Luísa é formada em odontolo-
gia, mas seguiu no segmento de aro-
matização de ambientes e produtos 
naturais. O mais importante é que 
os ,lhos sejam felizes naquilo com 
que se identi,cam.

GP - O que inspirou a Raquel
a seguir uma trajetória
iniciada há 55 anos? 

Raquel Wessel - Foi ver minha 
mãe fazendo cálculos em uma mesa 
cheia de papéis. Achava aquilo inte-
ressante e brincava de escritório 
quando era pequena. Passei grande 
parte da infância dentro do escritó-
rio. Desde pequenos, meus irmãos e 
eu víamos eles trabalhando , muitas 
vezes madrugada adentro e também 
nos ,ns de semana. Todo aquele es-
forço foi importante. Estou na em-
presa há 28 anos e foi acompanhan-
do essa trajetória que me inspirei.

GP - Como você projeta o futuro
da Wessel Contabilidade?

Raquel - Não gosto muito de falar 
sobre sucessão, porque a gente ainda 
precisa muito deles, principalmente 
pelo conhecimento que têm. Vejo 
que o pai carrega muita sabedoria. 
Acredito que precisamos estar mais 
próximos do cliente, entender as di-
,culdades dele e não apenas ,car 
atrás do computador. É fundamental 
essa proximidade para ajudar da me-
lhor forma possível e contribuir para 
que eles tenham bons resultados.

Em entrevista ao Inteligência 
Empresarial, empresário 
contábil revisitou a origem 
da Wessel Contabilidade,
a influência da família no 
empreendedorismo local e 
as transformações do setor

Telmo Wessel: 55 anos de
contabilidade e empreendedorismo
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LETÍCIA ECHER

Após quase duas 
décadas de 
lia-
ção, Jonatan 
Brönstrup, o 

“Jô”, anunciou sua saída 
do Partido da Social-
Democracia Brasileira 
(PSDB). O anúncio foi 
feito nas redes sociais do 
político nesta terça-feira 
(3/3). “Não é uma deci-
são simples, pois as his-
tórias de vida e de políti-
ca se confundem com a 
trajetória que construí 
dentro deste partido. Foi 
sob esta legenda que 

tive a honra de servir 
nossa gente, primeiro 
como vereador e, poste-
riormente, com o imen-
so desa
o e alegria de 
ser prefeito da minha 
querida cidade de Teutô-
nia”, escreveu ele.

Jô niciou a carreira 
política como vereador 
de Teutônia, entre 2009 
e 2012. Entre 2015 e 
2016, atuou como as-
sessor superior na Se-
cretaria de Minas e 
Energia do Estado. Pos-
teriormente, assumiu a 
prefeitura de Teutônia 
de 2017 a 2020. Em 
2019, também presidiu 
a Associação dos Muni-
cípios do Vale do Taqua-
ri (Amvat). Além disso, 
atuou como chefe de ga-
binete da Casa Civil – 
cargo do qual se despe-
diu em julho de 2024 

para dar andamento a 
mais uma candidatura a 
prefeito de Teutônia.

“A política é feita de 
ciclos. Nesse novo mo-
mento político, preci-
samos estar mais ali-
nhados e de
nidos em 
relação aos projetos de 
Estado, e é nesse senti-
do que estamos forta-
lecendo e assumindo 
um novo desa
o den-
tro de um novo parti-
do”, revelou Jô.

No início da noite 
desta terça-feira, Jona-
tan apareceu em publi-
cação do Partido Reno-
vação Democrática 
(PRD) Nacional no Ins-
tagram. Ele foi citado 
como presidente Esta-
dual da Federação PRD/
Solidariedade RS. 

Na mesma publica-
ção, o partido manifes-

tou apoio a Gabriel Sou-
za para governador do 
RS. Vale destacar que Jô 
se fez presente na con-
venção regional do 
MDB, realizada na 
quinta-feira passada 
(26/2), em Lajeado.

Brönstrup concorreu a cargo
político pela última vez em 2024,
nas eleições para prefeito municipal

ARQUIVO FP

Deixo o 
partido, mas 
levo comigo 
as amizades e 
o aprendizado 
de uma vida.”
Jonatan Brönstrup 
Ex-prefeito de Teutônia

“Jô” esteve 
filiado ao 
partido dos 18 
aos 38 anos 
de idade

  TEUTÔNIA “SIGO PARA UMA NOVA MISSÃO PÚBLICA”

CÂMARA DE VEREADORES

Jonatan Brönstrup deixa o PSDB e filia-se ao PRD

CAMILLE LENZ DA SILVA

O Poder Executivo de 
Teutônia encaminhou 
seis novos projetos de lei 
para a apreciação da Câ-
mara de Vereadores na 
sessão ordinária desta 
quarta-feira (4/3). Entre 
as propostas, destaca-se 
o projeto para a viabili-
zação de um Parque Mu-
nicipal de Eventos.

Este projeto solicita 
autorização do Legisla-
tivo para que a Prefeitu-

ra realize a desafetação 
e a permuta de áreas de 
terras. A proposta en-
volve a troca de um imó-
vel público de 3,5 mil 
metros quadrados, loca-
lizado no Bairro Ales-
gut, por duas áreas per-
tencentes a um particu-
lar em Linha Germano, 
que somam mais de 100 
mil metros quadrados.

Segundo a justi
cati-
va, o novo espaço per-
mitirá a estrutura para 

rodeios e campeonatos 
tradicionalistas, além de 
outros eventos que hoje 
sofrem com limitações 
de ruído ou espaço. O 
Município ressalta que 
já existem recursos de 
emenda parlamentar 
destinados ao projeto, 
aguardando apenas a 
disponibilidade da área 
pública para aplicação.

Devido à diferença 
de valores entre as pro-
priedades - as áreas pri-

vadas estão avaliadas 
em aproximadamente 
R$ 831 mil, enquanto o 
lote municipal vale cer-
ca de R$ 535 mil -, o 
Executivo pagará uma 
complementação 
nan-
ceira de R$ 300 mil ao 
proprietário particular. 

ESCOLAS 
MULTISSERIADAS

Outra proposta do 
Executivo é a alteração 

da lei municipal nº 
4.911/2018, de forma a 
ampliar o limite de 25 
para 50 alunos para a 
obrigatoriedade de cria-
ção de Conselhos Esco-
lares em escolas multis-
seriadas de Teutônia. A 
justi
cativa é que edu-
candários pequenos 
possuem poucas famí-
lias, o que di
culta a al-
ternância de membros e 
a manutenção adminis-
trativa de mais um ór-

gão além do Círculo de 
Pais e Mestres (CPM).

Conforme alteração 
aprovada na semana 
passada, as próximas 
sessões ordinárias da 
Câmara de Vereadores 
de Teutônia agora 
ocorrem sempre às 
quartas-feiras, a partir 
das 18h30. É possível 
assistir de forma pre-
sencial ou através do 
canal o
cial do Legisla-
tivo no YouTube.

Executivo propõe permuta de área para criação de Parque Municipal de Eventos
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Eletricista demitido 7 
dias após ajuizamento 
de ação trabalhista 
será indenizado

Um eletricista demitido pou-
cos dias após processar a empre-
sa receberá indenização por da-
nos morais de R$ 10 mil. A Justi-
ça também determinou o paga-
mento em dobro dos salários re-
ferentes ao período entre a dis-
pensa e a sentença, o que soma 
cerca de 11 meses de remunera-
ção. O caso envolve uma empresa 
de transporte, empregadora di-
reta, e uma indústria, que con-
tratava os serviços. A indústria 
responde de forma subsidiária. 
Isso signi*ca que ela poderá ser 
cobrada caso a transportadora 
não pague os valores devidos ao 
trabalhador. Ao ingressar com a 
ação, o pro*ssional avisou a em-
presa sobre o processo e infor-
mou que continuaria trabalhan-
do normalmente. No entanto, 
sete dias depois, ele foi dispen-
sado sem justa causa.

Operadora de
telefonia é condenada
por marketing abusivo

A 3ª Turma Recursal dos Jui-
zados Especiais do Paraná con-
denou uma operadora de telefo-
nia a indenizar um consumidor 
por causa de ligações excessivas 
de telemarketing. De acordo com 
os magistrados, a realização de 
ligações excessivas e impertinen-
tes em desrespeito às ferramen-
tas de bloqueio fere o direito ao 
sossego e à privacidade. O autor 
da ação havia se cadastrado em 
uma plataforma on-line solici-
tando a interrupção dos contatos 
comerciais, mas continuou rece-
bendo constantes chamadas com 
ofertas de planos e serviços da 
operadora. Na ação foram apre-
sentados prints de telas e grava-
ções de áudio que comprovaram 
a insistência das ligações tele-
fônicas e a identi*cação da em-
presa, que alegou, na defesa, que 
as chamadas teriam sido realiza-
das por terceiros. Os magistra-
dos consideraram a responsabi-
lidade objetiva da operadora te-
lefônica, que deve responder 
também pelos atos dos seus par-
ceiros comerciais. Nos termos do 
art. 186 do Código Civil, “aquele 
que, por ação ou omissão volun-
tária, negligência ou imprudên-
cia, violar direito e causar dano a 
outrem, ainda que exclusivamen-
te moral, comete ato ilícito”. E 
ainda dispõe o art. 187: “Tam-
bém comete ato ilícito o titular 
de um direito que, ao exercê-lo, 
excede manifestamente os limi-
tes impostos pelo seu *m econô-
mico ou social, pela boa-fé ou pe-
los bons costumes”.

CAMILLE LENZ DA SILVA

Emanuel Hassen de Jesus, 
mais conhecido como Mane-
co, tem longa trajetória na 
política em nível estadual e 

federal pelo Partido dos Trabalhado-
res (PT), do qual é *liado por mais 
de duas décadas. 

Advogado, hoje atua como secre-
tário para Apoio à Reconstrução do 
RS, mas já foi Secretário de Comuni-
cação Institucional da Presidência da 
República, duas vezes prefeito de Ta-
quari e presidente da Federação das 
Associações de Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs).

Com 34.352 votos nas eleições de 
2022, Maneco *cou como terceiro su-
plente do PT na Assembleia Legislati-
va do RS. Agora, discute nova candi-
datura a deputado estadual.

Grupo Popular: Você se é pré-can-
didato a deputado estadual. Em 
que momento essa decisão foi to-
mada e qual o principal motivo?

Maneco Hassen: Na verdade, desde 
a eleição passada, quando faltaram ape-
nas 1.500 votos para me eleger, conti-
nuamos o trabalho pensando na próxi-
ma oportunidade. Minha experiência 
em Brasília com o ministro Paulo Pi-
menta e o presidente Lula me trouxe 
muita maturidade. Agora, após atuar na 
linha de frente da Secretaria da Recons-
trução, sinto que é o momento de colo-
car meu nome à disposição. O Vale do 
Taquari carece de representação políti-
ca e a tragédia de 2024 deixou isso es-
cancarado, com uma ausência de lide-
ranças defendendo os interesses da re-
gião em momentos agudos.

GP: Quais são suas principais ban-
deiras como pré-candidato?

Maneco: Além da representação 
regional, quero focar na valoriza-
ção da saúde regional, fortalecendo 
nossos hospitais para reduzir as 
*las e a necessidade de desloca-
mento para Porto Alegre. Também 
pretendo defender o turismo regio-
nal, que está em expansão, e a agri-
cultura familiar, que é uma marca 
do nosso cooperativismo no Vale 
do Taquari. Estou preparado e mo-
tivado para buscar os recursos que 
a nossa região precisa.

GP: Como o senhor avalia a divisão 
entre candidatos de espectros po-
líticos diferentes na região? Isso 
pode di'cultar a eleição?

Maneco: Quanto mais pessoas 
participarem da política, melhor. 
Não vejo problema na divisão, me 
preocupa apenas quem aparece 
apenas na hora da eleição com dis-

curso antipolítica. Para mim, os 
problemas da nossa região não têm 
lado: fazer creche, escola e infraes-
trutura não é uma questão de es-
querda ou direita. O que importa é 
quem conhece a região e tem con-
dições de representá-la.

GP: Falando sobre a tragédia de 
2024, como evitar que o estado 
volte a enfrentar esse cenário e 
como aliar o desenvolvimento 
com os interesses sociais?

Maneco: É absolutamente possí-
vel com maturidade e bom senso. O 
governo federal tem dado o exemplo, 
investindo milhões em municípios 
da região independentemente de 
partido. Nunca se viu tanto investi-
mento no Vale como nos últimos 2 
anos. Precisamos de diálogo e res-
ponsabilidade para reconstruir o 
que foi perdido.

GP: Em relação à educação estadu-
al, que enfrenta problemas de in-
fraestrutura pós-enchente, qual o 
seu plano?

Maneco: O governo atual está fe-
chando 8 anos sem um projeto con-
sistente para a educação. Não houve 
um programa de recuperação das es-
colas nem de valorização dos servi-
dores. O Rio Grande do Sul perdeu o 
posto de modelo para o Brasil. Minha 
meta é trabalhar para que tenhamos 
um projeto de desenvolvimento que 
a sociedade entenda, focado em re-
cuperar a qualidade do ensino e a 
saúde, áreas onde o atual governo 
deixou a desejar ao focar excessiva-
mente em privatizações.

Maneco tenta segunda chance 
como deputado estadual

  ESTADO PARTIDO DOS TRABALHADORES

ARIANA DE OLIVEIRA

DA REDAÇÃO

O Partido Democrático 
Trabalhista (PDT) integra a 
base governista da Admi-
nistração Municipal de Teu-
tônia desde essa segunda-
feira (2/3). A decisão foi 
anunciada após período de 
diálogo e avaliação entre as 
partes, com alinhamento 
de projetos e propostas 
para o município.

Com a adesão, o PDT se 
junta aos partidos PSD, 
MDB e Progressistas (PP), 
que já compõem a gestão 
municipal do prefeito Rena-
to Altmann e do vice-prefei-
to Evandro Biondo. A am-
pliação reforça a maioria de 
apoio ao Executivo e a con-
tinuidade das ações e proje-

tos em andamento. 
Na Câmara de Vereado-

res, serão três vereadores 
do PSD, dois do MDB, um do 
PP e dois do PDT, totalizan-
do oito da base.

Em nota o*cial, a Prefei-
tura de Teutônia destacou: 
“passado o processo eleito-
ral, as diferentes posições 
políticas dão lugar a um 
propósito maior: trabalhar 
de forma responsável e co-
laborativa em favor de Teu-
tônia. A união de esforços 
reforça o entendimento de 
que o interesse público 
deve sempre prevalecer”.

“A base governista am-
plia sua representatividade 
e fortalece o compromisso 
com uma gestão voltada ao 

crescimento, à estabilidade 
administrativa e à continui-
dade de projetos estratégi-
cos para o município”, di-
vulgou a nota.

POPULAR 
ANTECIPOU

Na edição do dia 31 de 
janeiro, a reportagem da 
Folha Popular antecipou a 
aproximação e a tendência 
de ingresso do PDT no go-
verno municipal de Teutô-
nia. Na época, os líderes 
partidários con*rmaram as 
tratativas, mas não davam 
como “acordo fechado”. 

O jornalista Lucas Lean-
dro Brune também abor-
dou a temática na coluna 

De Olho na Região nos dias 
31 de janeiro e 7 de feverei-
ro. No sábado passado 
(28/3), Lucas comentou o 
anúncio antecipado feito 
pelo deputado federal 
Afonso Motta (PDT), em vi-
sita ao Executivo.

O acordo foi selado nos 
dias *nais de fevereiro, com 
a presença das lideranças 
do PDT, dos dois vereado-
res e, inclusive, do ex-pre-
feito Celso Aloísio Forneck. 
O anúncio o*cial ocorreu 
na segunda-feira para per-
mitir a participação dos lí-
deres em foto conjunta no 
Centro Administrativo, con-
forme publicado pelas pági-
nas o*ciais da Prefeitura na 
rede social.

  TEUTÔNIA BASE GOVERNISTA

PDT oficializa apoio à gestão municipal 



A cultura gaúcha to-
mou conta da tribuna 
com a fala de Stéfanie Se-
ben dos Anjos, prenda 
do CTG Pousada dos Tro-
peiros. Ela destacou que 
o CTG é um espaço onde 
se ensina a honra, o res-
peito aos pais, a coragem 
e a fé. 

A prenda convidou a 
comunidade para o 
evento de apresentação 
do Prendado no CTG, 
marcado para o dia 14 de 
março, às 19 horas. Ex-
pressou seu orgulho por 
tratar-se de algo que não 
acontecia há 10 anos.
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CÃMARA DE VEREADORES DE

POÇO DAS ANTAS

Nº 003/2026: Prorroga até 30 de junho de 2026 a vigência do 

Plano Municipal de Educação (Lei nº 1.814/2015). A medida 

garante continuidade legal e administrativa às políticas 

educacionais enquanto o novo Plano Nacional de Educação 

(2025-2035) não é sancionado. 

Nº 004/2026: Autoriza a realização da campanha “Minha Nota 

Vale Prêmios 2026”.

Nº 006/2026: Autoriza despesas de até R$ 89 mil para o custeio 

da Escolha das Soberanas 2026/2028, que integra as 

comemorações dos 38 anos de emancipação do município. Cada 

participante poderá receber até R$ 2 mil mediante comprovação 

de gastos, e a corte eleita receberá R$ 7.500 em premiações. 

Nº 007/2026: Autoriza a abertura de crédito adicional especial 

de R$ 20 mil para elaboração do projeto de construção de nova 

ponte na Avenida Independência, nas proximidades da 

Comunidade Canto Esperança.

A próxima sessão ordinária será dia 23 de março, às 19 horas.

4 projetos de lei aprovados

JÉSSICA BAYER

A Câmara de Verea-
dores de Poço das Antas 
realizou, na segunda-fei-
ra (2/3), a primeira ses-
são ordinária de 2026. 
Na ordem do dia, os par-
lamentares aprovaram 
projetos voltados à edu-
cação, arrecadação, cul-
tura e infraestrutura. 

O principal destaque 
foi a proposta que auto-
riza a abertura de crédi-
to especial de R$ 20 mil, 
voltado a contratar ser-
viços especializados 
para o projeto de cons-
trução de uma nova pon-
te na Avenida Indepen-
dência, nas proximida-
des da comunidade Can-
to Esperança. O início se 
dará com a elaboração 
de laudo hidrológico.

Também foi aprova-
do o projeto de lei nº 
003/2026, que prorroga 

até 30 de junho de 2026 
a vigência do Plano Mu-
nicipal de Educação. A 
medida se deve ao fato 
de o novo Plano Nacio-
nal de Educação ainda 
não ter sido sancionado. 

Os vereadores apro-
varam ainda o PL nº 
004/2026, que institui a 
campanha “Minha Nota 
Vale Prêmios 2026”, pre-
vendo oito sorteios ao 
longo do ano para con-
sumidores que solicita-
rem CPF na nota, com 
premiação de até R$ 10 
mil no sorteio de Natal.

Na área de eventos, 
foi aprovado o projeto 
que autoriza o custeio 
da Escolha das Sobera-
nas 2026/2028, com li-
mite de até R$ 89 mil 
em despesas. 

Foram aprovadas 
duas indicações do verea-
dor Luiz Naldair Pereira 

da Silva (PP). Uma solici-
ta a construção de ponte 
ou instalação de tubula-
ção em Santa Inês, em tre-
cho afetado pela enchente 
de 2024. A outra pede a 
recolocação de calçamen-
to e corrimão na ponte da 
Rua 12 de Maio. 

Também foi aprovado 
o pedido de informação 
nº 001/2026, de autoria 
do vereador Rodrigo Gal-
dino Schwingel (PP), 
que requer documentos 
e memória de cálculo da 
audiência pública da Lei 
Orçamentária de 2026.

TRIBUNA
A vereadora Iara 

Brinckmann (PDT) in-
formou a destinação de 
emenda parlamentar de 
R$ 200 mil para a saúde, 
por meio do deputado fe-
deral Afonso Motta, além 

de cobrar a execução de 
obras como pontes nas 
comunidades Cafundó e 
Mãe de Deus, melhorias 
no asfalto da Rua 10 de 
Novembro e maior Gsca-
lização quanto ao descar-
te irregular de lixo.

Clóves André Knob 
(PDT) destacou que o 
município fechou os 
três quadrimestres de 
2025 com superávit de 
R$ 5 milhões. Ressaltou 
a responsabilidade Gs-
cal, mas alertou que 
88% da receita depende 
de transferências exter-
nas. Também pediu re-
forço nas roçadas, ma-
nutenção de vias e apli-
cação efetiva de lei já 
aprovada que prevê no-
tiGcação de proprietá-
rios para limpeza de ter-
renos baldios.

Já o vereador Luiz 
Naldair Pereira da Silva

reforçou as solicitações 
relacionadas às pontes e 
agradeceu aos secretá-

rios Volmir Schneider e 
Eusébio Ludwig pelos 
serviços realizados.

Aprovado crédito de R$ 20 mil para projeto de ponte
  POÇO DAS ANTAS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS

LUCIANA BRUNE

A Câmara Munici-
pal de Fazenda 
Vilanova reali-
zou sessão or-

dinária na noite dessa 
segunda-feira (2/3), 
momento em que vá-
rios temas entraram na 
pauta de debates. Sem 
projetos para votação, 
os vereadores aprova-
ram duas indicações.

Cristina Rosa (PDT)
solicitou a instalação de 
um quebra-molas na 
Rua Canasvieiras, devi-
do ao risco causado por 
veículos em alta veloci-
dade. O vereador Mar-
cos Roberto de Souza 
(PSDB) endossou o pe-
dido e ressaltou que to-
dos os parlamentares 
cobram redutores de 
velocidade desde o ano 
passado. O presidente 
Leo Mota (PDT) lem-
brou das obras junto 
com o novo asfaltamen-
to na região. 

BEM-ESTAR 
ANIMAL

O grande debate da 
noite Gcou por conta da 
indicação nº 03/2026, 
que sugere a criação de 
um fundo Gnanceiro 
para o Conselho Munici-

pal de Proteção e Bem-
Estar Animal. O verea-
dor Marcos Roberto 
apresentou a proposta 
na tribuna e teve sua 
ideia aprovada pelos vo-
tantes. Ele aGrmou que o 
município precisa se an-
tecipar e captar recursos 
estaduais para resolver a 
questão dos cães de rua, 
pauta que defende há 
mais de uma década. 

O vereador Paulo 
Delcio de Souza (Repu-
blicanos) reforçou o pe-
dido, apontando que o 
controle animal é tam-
bém uma questão de saú-
de pública, pois evita a 
proliferação de doenças.

Cristina votou a favor, 
mas fez um alerta: “a cri-
ação do fundo deve vir 
acompanhada de um ca-
dastro rigoroso dos tuto-
res, responsabilizando 
quem adota e depois 
abandona os animais". 

O vereador Álvaro 
Brandão (PDT) tam-
bém foi favorável. Clas-
siGcou o abandono de 
animais nas estradas do 
interior como "um peca-
do" e argumentou que o 
fundo permitirá receber 
recursos especíGcos 
para castração.

Em contraponto, Leo 
Mota utilizou seu espa-

ço para se manifestar ra-
dicalmente contra a me-
dida. Ele aGrmou que é 
uma "inversão de valo-
res" tirar dinheiro da 
saúde pública para aten-
der cachorros enquanto 
crianças precisam de ci-
rurgias e exames. Segun-
do ele, o município deve-
ria exigir o registro dos 
cães, assim como é feito 
com os bovinos na Se-
cretaria de Agricultura. 
Apesar das ressalvas da 
presidência, a indicação 
foi aprovada pelos de-
mais vereadores.

"MULHER
QUE FAZ"

O presidente do Le-
gislativo reforçou o con-
vite para o 5º “Mulher 
Que Faz", que ocorrerá 
na próxima segunda-fei-
ra (9/3). O projeto, inici-
ado em 2022 na gestão 
do vereador Sérgio 
Cenci Sobrinho (PP), 
homenageará mulheres 
com representatividade 
no município. A recep-
ção começa às 19h com 
coquetel e música ao 
vivo no saguão da Câ-
mara. A sessão solene 
terá início às 19h30. 
Toda a população está 
convidada a prestigiar.

TRIBUNA
Nos pronunciamen-

tos, Marcos Roberto pa-
rabenizou o novo secre-
tário de Agricultura, Pe-
drinho, pelo excelente 
início de trabalho na lim-
peza e colocação de bri-
tas nas estradas, e agra-
deceu à parceria política 
da atual gestão com seu 
partido, o PSDB.

Sérgio Cenci cele-
brou o envolvimento de 
crianças e jovens no 
CTG, classiGcando como 
o "caminho para dar cer-
to" na formação de cida-
dãos de bem. Ele tam-
bém relembrou a histó-
ria da chegada do Banri-
sul à cidade na década 
de 1990 e destacou o 
progresso desde então. 

Álvaro Brandão elo-
giou a liderança femini-
na da nova patroa do 
CTG, Zilda Seben dos 
Anjos, e o rápido atendi-
mento de suas deman-
das por parte do novo 
secretário de Agricultu-
ra na esfera pública.

O presidente Leo 
Mota reforçou seus elo-
gios à juventude tradici-
onalista, por manter 
viva a cultura gaúcha 
em tempos onde as co-
munidades sofrem com 
a falta de lideranças.

TRIBUNA LIVRE
O espaço da Tribuna 

Livre teve duas partici-
pações. O gerente local 
do Banrisul, Alceu To-
chetto, anunciou a insta-
lação de um terminal 
eletrônico, ATM Recicla-
dor no município. A nova 
tecnologia permite que 
os cidadãos realizem de-
pósitos sem a necessida-
de de envelopes, com o 
dinheiro validado e cre-
ditado na conta de forma 
on-line e imediata. Ele 
atenderá mais de 40 ins-
tituições Gnanceiras. 

Alceu abordou ou-
tros assuntos, como a 
abertura de contas para 
menores de idade com 
controle parental e a 
gratuidade para contas 
empresariais MEI, pro-
movendo a inclusão G-
nanceira local.

Vereadores aprovam Fundo de Proteção Animal
  FAZENDA VILANOVA CÂMARA

Alceu Tochetto, 
gerente local 
do Banrisul

FOTOS: VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Stéfanie dos Anjos, 
prenda do CTG 
Pousada dos 
Tropeiros
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RUDIMAR THOMAS

A sessão ordinária da Câmara de 
Vereadores de Estrela desta segunda-
feira (2/3) teve como destaque a 
prestação de contas sobre o estudo 
para a reforma previdenciária dos 
servidores municipais. 

O presidente do Legislativo, Dani-
el Silva (MDB), detalhou o processo 
de discussão e a con,rmação do en-
quadramento da medida como refor-
ma ampla, conforme registro no por-
tal o,cial do governo federal.

Segundo o vereador, o projeto foi 
recebido do Executivo em dezembro 
e passou por intenso diálogo com os 
servidores. “Foi um mês de discussão 
e de diálogo com os servidores, e a 

gente sempre prezava pela verdade 
com eles”, a,rmou. 

Havia dois possíveis enquadramen-
tos: simples ou amplo. “Se ela é aprova-
da como simples, ,ca refém de alguma 
lei que possa vir de cima. E a reforma 
ampla traria uma segurança jurídica e 
não seria mais mexida”, destacou Silva.

Daniel anunciou que a con,rma-
ção ocorreu na semana passada. “Es-
trela foi cadastrada então como uma 
reforma ampla. É uma vitória, um 
passo muito importante, uma segu-
rança ao nosso servidor”, declarou. 
Conforme o presidente, a classi,ca-
ção amplia a estabilidade das regras 
locais e evita que o município seja 
automaticamente impactado por 

eventuais mudanças nacionais.

DESCONGELAMENTO
DOS SUBSÍDIOS

Outro ponto abordado foi o avan-
ço nas tratativas para o descongela-
mento dos subsídios dos servidores. 
Silva relacionou o resultado à econo-
mia gerada com a reforma. “Por ter 
feito uma reforma, agora a gente con-
seguiu gerar recurso, gerar economia 
para que a Prefeitura pudesse geren-
ciar suas contas”, a,rmou.

De acordo com ele, a medida deve 
re<etir diretamente na remuneração 
dos servidores já no próximo mês. “É 
dinheiro no bolso do servidor no 

próximo mês já, então a gente ,ca fe-
liz”, ressaltou. O presidente enfatizou 
que o processo foi construído com di-
álogo entre Legislativo, Executivo e 
funcionalismo. “É conversando com o 
Executivo e dialogando com os servi-
dores que a gente vai tentando sem-
pre melhorar”, completou ele.

A prestação de contas reforça o 
posicionamento da Mesa Diretora de 
manter transparência sobre temas 
estruturais e de impacto ,nanceiro. 
Para Daniel, a prioridade segue sen-
do a valorização do servidor. “Preza-
mos muito pela integridade do servi-
dor, porque é ele que está na ponta, é 
ele que vai entregar o serviço para a 
comunidade”, concluiu.

Reforma previdenciária é confirmada
como ampla e garante segurança jurídica

MANIFESTAÇÃO DO PRESIDENTE

RUDIMAR THOMAS

A sessão ordinária da Câmara 
de Vereadores de Estrela rea-
lizada em 2 de março teve 
como um dos destaques o re-

lato do vereador João Moisés Mall-
mann (PSDB) sobre o trabalho de-
senvolvido com a cadela Maia junto à 
Apae do município. O parlamentar 
apresentou a iniciativa, que ocorre 
desde o início de 2024 e envolve ati-
vidades de interação entre cães e alu-
nos da instituição.

A proposta surgiu após a prepara-
ção dos animais para esse tipo de atu-
ação. “Procuramos a Apae quando os 
cães estavam prontos para lidar com 
as crianças. Volta e meia a gente vai, 
faz algumas apresentações para as 
crianças, eles interagem com os cães, 

e vimos que isso vem fazendo bem”, 
a,rmou. O trabalho deve ser renova-
do para o terceiro ano consecutivo e 
não gera custos ao poder público.

O vereador também destacou a 
história da cadela Maia. “Ela foi para 
o canil municipal por ter sido aban-
donada, teve uma chance ao ser ado-
tada e, agora, faz um trabalho junto 
com a comunidade”, explicou.

INTERAÇÃO E INCLUSÃO
Durante a entrevista, Mallmann 

relatou um episódio envolvendo uma 
criança com autismo que, inicialmen-
te, apresentava medo de cães. “Crian-
ças com autismo geralmente têm cer-
tos medos. Uma delas, com grau de 
autismo bem alto, tinha muito medo 

de cachorro”, contou. Segundo ele, a 
aproximação foi gradual e respeitou 
o tempo do aluno. “Ela foi indo bem 
devagarinho, se parava perto dele e 
deixava ele chegar nela no tempo 
dele”, descreveu.

O resultado foi comemorado 
pelo vereador. “Na quinta ou na sex-
ta sessão, conseguimos fazer com 
que ele caminhasse com ela. Aquilo 
foi uma vitória imensa”, a,rmou. 
Para Moisés, o episódio demonstra 
a relevância do trabalho terapêuti-
co e de socialização promovido com 
o apoio dos animais.

Ao encerrar, o parlamentar reite-
rou o compromisso com a causa. 
“Vou permanecer lutando por essa 
causa pelo tempo que eu conse-
guir”, declarou.

João Moisés Mallmann com
o �lho, Lucas, e a cadela Maia

RUDIMAR THOMAS

Vereador destaca participação de
cadela em atividades com alunos da Apae

RUDIMAR THOMAS

O vereador Felipe Diehl comuni-
cou, na sessão ordinária da Câmara de 
segunda-feira (2/3), sua des,liação 
do PL com anuência da executiva esta-
dual. A decisão ocorre em meio à arti-
culação de sua pré-candidatura a de-
putado federal nas eleições de 2026.

A saída foi formalizada no dia 26 
de fevereiro. “Recebi minha carta de 
anuência do presidente estadual do 
PL, des,liando do partido. Neste mo-
mento, estou sem partido”, a,rmou. 

Diehl agradeceu ao presidente es-

tadual da sigla, Giovani Cherini, pela 
liberação sem reivindicação do man-
dato. “Ele me liberou de sair do parti-
do para um projeto de união da direi-
ta, de fortalecimento da direita na 
questão do governo do Estado, sem 
pedir a minha cadeira no Legislativo”, 
destacou o vereador.

Felipe con,rmou que anunciará 
nos próximos dias a nova ,liação, 
mantendo alinhamento ideológico. 
“Vou ingressar em um partido de di-
reita”, declarou. Em recente entrevista 
ao Grupo Popular, Diehl anunciou a 

tendência de migrar para o Progres-
sistas (PP).

Ele argumenta que o Vale do Ta-
quari precisa ampliar sua representa-
tividade. “Hoje nós não temos ne-
nhum deputado estadual ou federal”, 
observou. Ressaltou sua experiência 
de d10 anos de atuação em Brasília e 
passagens pelo Executivo e Legislati-
vo municipal.

ALINHAMENTO POLÍTICO
Diehl a,rmou que a escolha parti-

dária levará em conta coerência esta-
dual e nacional. “O importante é ter 
esse alinhamento nacional e estadual, 
de direita”, disse. Ele citou convite rece-
bido do PP, mas ponderou divergências 
recentes no cenário nacional. Também 
mencionou a necessidade de observar 
a formação de federações partidárias e 
seus re<exos nos municípios. 

Ao defender sua pré-candidatura, 
o vereador a,rmou que pretende atu-
ar sem ampliar con<itos locais. “Eu 
não quero atrito, eu quero trabalhar 
pelo Vale do Taquari”, concluiu.

Felipe Diehl anuncia desfiliação do PL e avalia novo partido
POLÍTICA PARTIDÁRIA

  ESTRELA PROJETO DE INCLUSÃO
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LETÍCIA ECHER

A programação da 3ª Feira da 
Pitaya inicia nesta quinta-fei-
ra e segue até o domingo (5 a 
8/3) com atrações culturais, 

shows e a escolha da nova Corte de 
Soberanas. A edição de 2026 terá 
duas novidades: os pavilhões da 
Agroindústria Familiar e do Turismo. 

Segundo o prefeito Moisés de Frei-
tas, a feira representa uma oportuni-
dade de destacar o potencial econô-
mico e cultural do município, além de 
estimular o turismo e novos negó-
cios. “Não é apenas um grande evento 
para Sério, mas para todo o Vale do 
Taquari. As pessoas se surpreendem 
com o que encontram. Não imaginam 
que um município de apenas 2 mil 
habitantes consegue fazer uma orga-
nização de uma feira tão grande, que 
espera receber em torno de 40 mil vi-
sitantes esse ano”, a<rma. De acordo 
com o prefeito, as pousadas e hotéis 
da região estão lotados.

A festa reúne uma variedade de 
derivados de pitaya. Entre eles estão 
o pão, o sorvete, o chopp e o único re-
frigerante de pitaya do Brasil. “Desejo 
que todos os visitantes se sintam aco-
lhidos, felizes, participem do nosso 
evento e saiam de lá levando geleia, 
refrigerante e a alegria do povo de 

ROTARACT CLUB  TEUTÔNIA

Sério”, disse Freitas. 
Além disso, uma das metas da atu-

al administração é comercializar o re-
frigerante a partir deste ano.

Entre os destaques da programa-
ção está o show nacional da dupla 
Rick & Renner, marcado para o domin-
go, a partir das 16h. A entrada da feira 
será gratuita durante todos os dias.

ESCOLHA DA NOVA CORTE
Outra novidade da festa é a esco-

lha da nova Corte de Soberanas para 
o biênio 2026/2027. O evento ocorre 
na sexta-feira, às 20h30, com des<le 
das candidatas e de<nição da rainha 
e princesas. Após a cerimônia, o pú-
blico acompanha a Banda Modello, 

com ingresso gratuito.
Concorrem ao título Giovana Cor-

bellini (28), Bruna Luisa Weber (17) 
e Patrícia Beatris Henz (17).

VENCEDORA DO FESTIVAL 
POPULAR DA CANÇÃO

A cantora e gaiteira Yasmin Sim-
sen, conhecida como Yasmin Diniz, 
se apresenta na feira no sábado, às 
19h. A cantora foi vencedora do 3º 
Festival Popular da Canção, em 
2023. A trajetória da artista eviden-
cia a relevância e o alcance do proje-
to do Grupo Popular de Comunica-
ção como um espaço de incentivo e 
oportunidade para novos cantores, 
assim como Yasmin. 

A estimativa é que
cerca de 40 mil visitantes 
compareçam ao ginásio 
poliesportivo municipal

Festa inicia amanhã com 
expectativa de grande público

Quinta-feira (5/3)
14h30 - Recepção aos convidados 
e comunidade
15h - Reunião Amvat Amturvales e 
Encontro de Primeiras-Damas
18h - Abertura para visitação
18h30 - Cerimônia o<cial de 
abertura
19h30 - Show musical com Evelin, 
Talia e Guilherme

Sexta-feira (6/3)
9h30 - Comemoração do Dia 
Internacional da Mulher / Encontro 
Regional Sindical do Vale do Taquari
13h - Baile com Musical Star
13h30 - Evento de integração das 
escolas municipais
15h - Show Dog com Rudinho 
Bombassaro
15h - Palestra sobre Turismo com 
alunos da Escola Estadual de 
Ensino Médio Pedro Albino Müller
20h30 às 22h30 – Des<le com 
escolha da nova Corte de 
Soberanas
22h30 - Baile com a Banda 
Modello

Sábado (7/3)
9h30 - Reunião da Associação dos 
Vereadores do Vale do Taquari 
(Avat)
13h - Baile da Melhor Idade com o 
Musical Star 3
14h30 - 2º Encontro de Soberanas
15h às 18h - Encontro de Motos e 
show com a Banda Apple
18h - Show com Jenifer Gaiteira e 
banda
19h - Show com Yasmin Diniz e 
Banda
20h30 - Show com Wagner Nunes 
e Família
23h - Banda Mercosul

Domingo (8/3)
9h - Missa festiva com 
apresentação do coral de Sério
9h - Encontro de Carros Antigos
10h - Encontro de ex-soberanas de 
Sério
12h - Apresentação de talentos 
locais: Igor Zacaria, Jade Zimmer e 
Alice Sartori
13h30 - Show com Wilceu & Mari 
Pause
16h - Show Nacional com a dupla 
sertaneja Rick e Renner
20h - Encerramento da feira

DIVULGAÇÃO

Feira segue até o domingo com programação diversi-cada

  SÉRIO FEIRA DA PITAYA

RAFAELA ZAPPAZ

O Rotaract Club Teutônia estará 
representado na Conferência Nacio-
nal de Rotaract Clubs (Conarc), que 
neste ano ocorre em Campina Gran-
de (PA) de 12 a 15 de março. O even-
to reúne jovens de todo o Brasil em 
um grande encontro de integração, 
aprendizado e fortalecimento do mo-
vimento rotário. Representam o clu-
be o presidente do ano rotário 2025-
2026, Matheus Prates, e a diretora do 
Quadro Associativo e Representante 
Distrital Eleita do Rotaract Distrito 

4700 para 2026-2027, Ana Käfer.
Para Ana, a expectativa para o en-

contro é de entusiasmo e descoberta. 
“Viajar para um local novo sempre 
gera uma curiosidade, descoberta e 
animação. Sairemos do Rio Grande do 
Sul para vivenciar o evento no Nor-
deste, uma cultura diferente, sota-
ques, novas amizades e, com certeza, 
um reforço do porquê fazemos parte 
da família rotária”, destaca.

Ela também ressalta que o retorno 
para casa deve vir acompanhado de 
novas ideias e ainda mais motivação. 
“Acredito que o maior aprendizado 
será o quão grande é o voluntariado e 
como ele se aplica em cada lugar. Te-
nho certeza que voltaremos com boas 
ideias de projetos e ações para aplicar 
na nossa comunidade. Um desenvolvi-
mento maior da nossa liderança e um 
gás para começar o próximo ano rotá-

rio com muita energia”, completa.
Vivendo a Conarc pelo terceiro ano 

consecutivo, Ana a<rma que o evento 
tem um signi<cado especial em sua 
trajetória dentro do movimento. “Des-
sa vez, terei maior envolvimento, pois 
estou junto à comissão organizadora, 
composta por vários rotaractianos do 
Brasil. Poder estar nos bastidores, 
mas também vivenciar tudo que está 
sendo preparado com carinho e dedi-
cação será incrível”, aponta ela. 

Segundo Ana, essa é uma expe-
riência que todo membro de Rota-
ract deve passar pelo menos uma 
vez. “Ela amplia o leque de possibili-
dades, te leva para lugares que tal-
vez você não iria e reforça o que é 
ser Rotaract”, a<rma.

O presidente Matheus Prates expli-
ca que o Rotaract é formado majorita-
riamente por jovens adultos e está li-

gado ao Rotary International. Desen-
volve projetos voltados à comunida-
de, com foco social e de transforma-
ção comunitária. 

Segundo ele, além do impacto soci-
al, o movimento também tem como 
propósito a formação de lideranças: 
“O nosso objetivo é também promo-
ver desenvolvimento pessoal e pro<s-
sional por meio do serviço voluntário, 
formando líderes pra comunidade, 
conscientes e comprometidos com a 
realidade onde nós atuamos”.

Dentro desse contexto, a Conferên-
cia Nacional representa um momento 
estratégico para o fortalecimento do 
trabalho realizado nos clubes locais. 
“Reúne jovens de todo o Brasil, onde 
nós podemos criar e trocar novas ex-
periências, alinhar estratégias para o 
próximo ano e para o nosso clube 
também” conclui.

Integrantes participam de encontro nacional na Paraíba 

Programação
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CAMILLE LENZ DA SILVA

A centenária tra-
dição do tiro ao 
alvo volta a reu-
nir a comunida-

de de Linha Clara no 
próximo sábado (7/3). 
A Associação Cultural e 
Recreativa Linha Clara 
realiza o Baile do Rei, 
evento que marca a 
transição de postos e 
celebra os destaques da 
pontaria do Tiro Rei.

O destaque da noite é 
a apresentação o*cial 
dos atiradores que se 
sobressaíram nas com-
petições internas, reali-
zadas em 5 de outubro 
do ano passado. 

A corte 2025/2026 é 
composta por Ariberto 
Magedanz (Rei), Vilson 
Wiebusch (1º Cavalhei-
ro), Érick Mathias Wa-
sem (2º Cavalheiro), 
Mariane Wiebusch (Rai-
nha), Aneli Krützmann 
(1ª Princesa), Gisela 

Von Mühlen (2ª Prince-
sa) e o Melhor Atirador, 
Décio Schneider.

A programação ini-
cia no *m da tarde, 
mantendo o costume 
da recepção festiva na 
casa do Rei, e segue 
com carreata até a As-
sociação Cultural. Lá, 
se estende com coroa-
ção, jantar e baile. 

O Tiro Rei é um dos 
pilares da cultura de 
imigração alemã no Rio 
Grande do Sul. A Socie-
dade de Linha Clara é a 
única que mantém o 
tiro em carabina apoia-
da no Vale do Taquari. 
Para a comunidade, o 
evento é o ápice de um 
ano de treinos e com-
petições, reforça laços 
de amizade e preserva 
as sociedades de atira-
dores. Mas, acima de 
tudo, é um momento 
de confraternização 
entre gerações.

  REGIÃO IMIGRANTE E TEUTÔNIA

Mais Elas integra programações especiais
para celebrar e fortalecer as mulheres
RAFAELA ZAPPAZ

O mês de março ganha um signi-
*cado ainda mais especial na região, 
com iniciativas que reforçam a valori-
zação, o protagonismo e o bem-estar 
feminino. Em alusão ao Dia Internaci-
onal da Mulher, os municípios de Imi-
grante e Teutônia promovem eventos 
distintos, mas com o mesmo propósi-
to: criar espaços de acolhimento, ins-
piração e conexão entre mulheres.

Em Teutônia, a CIC e o Programa 
Mais Elas da Rádio Popular reali-
zam a 13ª edição do Dia Internacio-
nal da Mulher no dia 10 de março, 
às 19h30, no auditório da entidade. 
A iniciativa reforça o compromisso 
com a valorização feminina, cria 
oportunidades de aprendizado, 
networking e fortalece vínculos 
pro*ssionais e pessoais.

A programação terá a palestra 
com a mentora de líder Flávia Ber-
nardi, que trará o tema “Acredite em 

você!”. A proposta é despertar nas 
participantes a con*ança em seu pró-
prio potencial e incentivá-las a en-
frentarem desa*os com mais segu-
rança e determinação. A noite tam-
bém será marcada por momentos de 
confraternização, fortalecendo a rede 
de apoio entre mulheres.

O investimento para participar é 
de R$ 90, com alimentação inclusa. 
Os ingressos podem ser adquiridos 
pelo telefone (51) 3762-1233.

Já em Imigrante, a programação 
ocorre no dia 12, também a partir das 
19h30, no Centro Comunitário Arroio 
da Seca. A proposta é proporcionar 
uma noite leve e descontraída, volta-
da à conversa, à troca de experiências 
e à rePexão sobre o dia a dia das mu-
lheres, estimulando o cuidado com o 
bem-estar físico e emocional.

Um dos destaques será a apresen-
tação ao vivo do podcast Pod+ Elas, 
que promete aproximar ainda mais o 

público das temáticas abordadas. A 
atividade é promovida pela Adminis-
tração Municipal, por meio da Secre-
taria de Saúde e Assistência Social e 
terá transmissão on-line. Além disso, 
haverá animação com DJ Júlio para 
encerrar o encontro em clima de ce-
lebração. No local, também haverá 
venda de lanches e bebidas.

VALORIZAÇÃO QUE 
ULTRAPASSA UMA DATA

A coordenadora do programa Mais 
Elas, Luciana Brune, ressalta a impor-
tância destes momentos de proximi-
dade. “Março é um mês muito impor-
tante, em que nos mobilizamos para 
criar oportunidades para nossas mu-
lheres. Novos aprendizados, troca de 
experiências, espaço de networking, 
além de momentos de confraterniza-
ção e merecimento”, cita.

Ela aponta que o evento em par-

ceria com a CIC já é tradicional e 
busca propiciar uma noite especial 
para elas, buscando inspirar e moti-
var. Já o evento em Imigrante traz 
um papo leve e descontraído sobre o 
dia a dia das mulheres e cria espaço 
para interação e conexão, com obje-
tivo de provocar rePexões para que 
elas consigam buscar seu bem-estar 
físico e emocional. 

“É maravilhoso poder estar mais 
perto delas com o podcast Pod+ 
Elas e levar nossa energia, bom-
humor e experiência a mais mulhe-
res”, conclui Luciana. 

Embora com formatos diferen-
tes, ambos eventos demonstram a 
mobilização regional em torno da 
valorização feminina, buscam pro-
mover rePexão, incentivar o prota-
gonismo e fortalecer laços, rea*r-
mando a importância de espaços 
que acolham, inspirem e impulsio-
nem as mulheres.

Festividade inicia com recepção 
na casa do Rei e segue na 
Associação Cultural e Recreativa

BAILE DO REI  TEUTÔNIA

Rei: Ariberto Magedanz
1º Cavalheiro: Vilson Wiebusch
2º Cavalheiro: Érick Mathias Wasem
Rainha: Mariane Wiebusch
1ª Princesa: Aneli Krützmann
2ª Princesa: Gisela Von Mühlen
Melhor Atirador: Décio Schneider

Corte 2025/2026
18h30: Recepção na residência do Rei 
Ariberto Magedanz

20h30: Cerimônia o*cial de coroação da 
nova corte

21h30: Jantar (cartões ao valor de R$ 65)

22h: Início do baile, animado pelo Musical 
Novo Encontro, de Venâncio Aires

Confira o cronograma

Ariberto (2º e-d) e Mariane (2ª d-e) foram eleitos rei e rainha 
pela primeira vez após competirem por cerca de 40 e 15 anos

Linha Clara celebra nova corte neste sábado
CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO FP
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NO DETALHE

A essência do amador
O início de campeonatos municipais no �m de sema-

na nos dá a possibilidade de enxergar a verdadeira raiz 
do futebol amador em seu ambiente mais vivo. O domin-
go (1º/3) foi de três partidas em Daltro Filho, Imigrante, 
com seis clubes e comunidades envolvidas. Na disputa de 
2026, são dois municípios com representantes: Colinas, a 
convite, e Imigrante, organizador. Porém, vimos atletas e 
torcedores de outras localidades, como Roca Sales, Coro-
nel Pilar, Boa Vista do Sul, Westfália, Teutônia e outros.

A união de diferentes partes da região fez com que 
a continuação da competição ocorresse com sucesso. 
Quando o prefeito de Imigrante, Germano Stevens, 
a�rmou que era “mais fácil começar um campeonato 
do que dar sequência”, ele não se equivocou. Principal-
mente quando há união e parceria de todos em prol do 
futebol amador e da sustentação das agremiações.

Famílias se uniram para o almoço, que teve mais de 
160 “�chas”. Depois disso, entraram juntas em campo e 
até �caram nas arquibancadas. Essa é essência que faz 
parte do futebol, da sociedade e das comunidades. Para-
béns, Imigrante, clubes e população pelo ótimo início!

O vasilhame já secou...
Tanto no amador como no futebol pro�ssional, pode-

mos ter equívocos e erros de qualquer parte envolvida na 
partida. No duelo entre Canabarrense e Gaúcho, �cou a 
reclamação por duas penalidades a favor do Tricolor de 
Canabarro que, infelizmente, não podem ser discutidas 
de forma conclusiva. Sem transmissão, �ca apenas na 
lembrança de quem assistiu presencialmente ou gravou 
por celulares e câmeras, mas aí é outro assunto…

As questões de reclamações não �caram apenas no 
amador. Anderson Daronco foi muito criticado pela arbi-
tragem no clássico Gre-Nal, por diversos fatores. Supostas 
irregularidades são apontadas por colorados, enquanto 
gremistas apontam outros equívocos a favor do time que 
venceu e foi superior no clássico de número 450.

Contudo, a pergunta que �ca é “de que vai adiantar 
reclamar agora?” Principalmente pelo clássico da capital. 
Será que vale a pena depositar esforços em assuntos ex-
tracampo após o clube ser, supostamente, prejudicado?
Internacional e Grêmio tiveram muitas oportunidades 
para questionar a arbitragem e tomadas de decisão da 
Federação. Porém, optaram pelo silêncio quando foram 
bene�ciados contra times de menor escalão. É aquela 
velha métrica, a banca paga e recebe.

O que não pode acontecer é espernear quando é 
prejudicado e �car calado em momentos bené�cos. 
A�nal, de que adianta buscar matar a sede quando o 
vasilhame já está seco?

De quem é a culpa?
O que o português Luís Castro fez no Gre-Nal foi 

digno de aplausos. Ousado, alterou peças e mudou sua 
forma de jogar. Os experientes Willian e Tetê deram es-
paços para Enamorado e Monsalve, que somaram à co-
ragem de escalar Viery e Gustavo Martins na zaga.

Quando não se tem alternativas, é isso que um trei-
nador precisa fazer: achar soluções dentro do grupo - 
caso de Pavón na ala direita.
Não busco terra arrasada dentro do Inter ou que o tra-
balho gremista é superior - até por pensar diferente. O 
que aconteceu no domingo foi resultado de um jogo 
onde tudo deu certo para o Grêmio e nada correu 
como o Pezzolano esperava.

Porém, �cam algumas críticas ao uruguaio, especi-
almente por depositar as problemáticas na arbitragem 
de Daronco. Se pararmos para pensar, não é o árbitro 
que escala Bernabéi pela esquerda quando o mesmo 
falha sem parar ou quem optou por Félix Torres na di-
reita com um jogador a menos.

Há muito a se falar, mas, como comentei acima, de que 
adianta chorar com o leite derramado? Agora, o Grêmio 
não pode inventar a roda e ser surpreendido no Beira-
Rio, enquanto o Internacional precisa buscar motivação - 
o que já acontece com as falas do uruguaio, em especial 
na ideia de “contra tudo e contra todos” - e procurar go-
tas de esperança para colocar água no chope Gremista.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A bola rolou du-
rante o �m de 
semana para ro-
dadas dos cam-

peonatos municipais em 
diversas localidades da 
região. Tanto o sábado 
quanto o domingo 
(28/2 e 1º/3) foram de 
praças cheias e muita 
empolgação, com 95 bo-
las nas redes em 10 
competições diferentes.

Imigrante, Estrela, 
Roca Sales, Paverama, 
Encantado, Arroio do 
Meio, Nova Bréscia, Pro-
gresso e Boqueirão do 
Leão realizaram parti-
das e deram andamento 
em seus torneios.

No Bairro Daltro Fi-
lho, casa do Riogran-
dense, em Imigrante, os 
confrontos iniciaram na 
parte da manhã. Na pri-
meira partida, Juventu-
de de Colinas e Cruzeiro 
�caram no empate pelo 
placar de 2 a 2. Logo no 
começo da etapa inicial, 
o zagueiro Jackson 
abriu o marcador para 
o Cruzeiro aos 17min. O 
placar manteve-se em 1 
a 0 até os 12min do se-
gundo tempo, quando 
Cleiton ampliou a van-
tagem para o Cruzeiro.

A recuperação dos 
colinenses veio 6min 
depois. Júnior diminuiu 
com 18min e a pressão 
não parou. O Ju partiu 
para o abafa, João Vic-
tor empurrou a bola 
para o fundo das redes 
e deixou o placar igua-
lado com 44min: 2 a 2.

Depois, Canarinho e 
Ecas se encontraram. 
Com poucas opções no 
banco, o time do Arroio 
da Seca não conseguiu 
desenvolver seu jogo e 
viu um Canarinho pres-
tes a voar. Com 20min 
da primeira etapa, Mar-
cos cobrou falta para a 
área, Paraguaio se ante-
cipou sobre o goleiro 
Davi e testou bonito 
para abrir o marcador: 
Canarinho 1 a 0.

O jogo seguiu equili-
brado e o Ecas cresceu 
na segunda etapa. Po-
rém, aos 8min, Marcos 
lançou Paraguaio em 
profundidade. O camisa 

10 ganhou na velocida-
de e cruzou para Joa-
quim, que �nalizou para 
a meta. O goleiro Davi 
ainda tocou na bola, mas 
ela parou no fundo das 
redes: 2 a 0 e 3 pontos 
para o Canarinho.

O jogo de fundo foi 
animado e agitado. Com 
jogadores conhecidos e 
muita experiência em 
campo, Riograndense e 
Avante se enfrentaram 
em duelo que fez jus ao 
clima e ambiente de 
Daltro Filho.

Os donos da casa 
apostavam na capacida-
de individual e entrosa-
mento de Bebeim, Muca 
e Rafa Senna - membros 
da família Senna -, so-
mados à bela partida de 
Mateus e Marcão. Do ou-
tro lado, o Avante busca-
va lançamentos para o 
experiente Robson Wes-
sel, que vencia seus due-
los particulares na mai-
or parte das vezes.

Aos 10min, Mateus 
bateu escanteio de qua-
lidade e Marcão venceu 
a marcação na primeira 
trave para inaugurar o 
marcador: Riogranden-
se 1 a 0 e muita festa em 
Daltro Filho. No restan-
te do jogo, os dois times 
dividiam as ações, com 
direito a bola na trave e 
defesas monumentais 
de Tomas (Riogranden-
se), em �nalizações de 
perigo do Avante. Pla-
car �nal: 1 a 0.

ESTRELA
O Municipal de Es-

trela teve pontapé inici-
al no domingo, com jo-
gos no Bairro Boa Uni-
ão. As duas formações 
do Alto da Bronze joga-
ram na abertura: Alto 
da Bronze “A” contra 
Alto da Bronze “B”.

Equilibrado e trun-
cado, o jogo foi de�nido 
aos 36min do primeiro 
tempo. O camisa 7 do 
Alto da Bronze “B” �na-
lizou para a meta e de-
cretou o triunfo pelo 
placar de 1 a 0.

Um clássico ocorreu 
na sequência: o Amigos 
Dossul enfrentou o atual 
bicampeão, União, em du-

elo de camisas pesadas. 
Aos 25min do primeiro 
tempo, Gregory abriu o 
marcador para o União, 
que ampliou para 2 a 0 na 
segunda etapa e decretou 

a vitória com Isaque.
O complemento da 1ª 

rodada será realizado no 
próximo domingo (8/3), 
na Toca do Leão, Distrito 
de Del�na.

Competições agitam fim 
de semana com 95 gols

Imigrante - 1ª rodada
Local Resultado
Daltro Filho Juventude 2x2 Cruzeiro
Daltro Filho Canarinho 2x0 Ecas
Daltro Filho Riograndense 1x0 Avante
Estrela - 1ª rodada
Local Resultado
Boa União Alto da Bronze“A” 0x1 Alto da Bronze “B”
Boa União Amigos Dossul 0x2 União
Roca Sales - 1ª rodada
Local Resultado
Constância Serrinha 2x2 Toma 10
Constância Botafogo 1x3 Juventude
Paverama - 2ª rodada
Local Resultado
Cidade Baixa Internacional 3x1 União
Cidade Baixa Villareal 1x1 Time da Vip Car
Cidade Baixa Guaíba 2x2 Amigos do Morro Bonit
Encantado - 2ª rodada (28/02)
Local Resultado
Lajeadinho Cruzeiro 0x2 Ouro Verde
Lambarizão Lago Azul 3x1 Navegantes
Barra Barrense 1x1 Nacional
Arroio do Meio - 2ª rodada
Local Resultado Asp
Arroio Grande União 3x1 Rui Barbosa 3x2
Forqueta Forquetense 3x1 Palmense 1x0
Linha 32 Cruzeiro 2x0 Esperança-RB 3x2
Linha 32 Cruzeiro 5x1 Ki Momento
Rui Barbosa Rui Barbosa 2x2 Forquetense
Nova Bréscia - 6ª rodada
Local Resultado Asp

Belvedere Atlético
Caçadorense 3x1 Esperança 0x3

Belvedere Imigrante 1x1 Canarinho 0x1
Progresso - 3ª rodada 
Local Resultado
Cabeceira
de Tocas

Flamengo
de Cabeceira 4x1 Flamengo de Xaxim

Cabeceira
de Tocas

Grêmio Esportivo 
Gaúcho 4x3 Internacional de

Campo Branco
Boqueirão do Leão - 4ª rodada 
Local Resultado Asp
Linha Araçá Juventude 2x1 São José do Matão 2x1

  REGIÃO MUNICIPAIS A TODO VAPOR

CAMPEONATOS MUNICIPAIS

CRAQUES

Muca, do Riograndense Joaquim, do Canarinho

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A 2º rodada do 
C a m p e o n a t o 
Intermunicipal 
Certel Sicredi 

se destacou por equilí-
brio no clássico teuto-
niense, estreias consis-
tentes e uma tarde de 
muitos gols em Teutô-
nia e Poço das Antas. 
Somadas as categorias 
Titulares e Aspirantes, 
as redes balançaram 18 
vezes nos três confron-
tos disputados no do-
mingo (1º/3).

No clássico entre 
Canabarrense e Gaúc-
ho, o empate pelo pla-
car de 1 a 1 re0etiu o 
que se viu em campo: 
um jogo parelho, com 
chances para ambos os 
lados e gols apenas na 
segunda etapa da par-
tida, realizada no Cam-
po do Canabarrense, 
no Bairro Canabarro.

O Tricolor apresen-
tou maior volume e or-
ganização desde a saída 
de bola, com mais posse 
e articulações no meio-
campo. Criou boa opor-
tunidade ainda no pri-
meiro tempo, com o ex-
jogador Nikito, do 
Gaúcho. O atacante re-
cebeu lançamento nas 
costas da defesa e ten-
tou a cobertura, mas 
mandou para fora. O 
Gaúcho respondeu com 
jogadas aéreas e inves-
tidas rápidas de Didi.

Na etapa comple-
mentar, o time visitante 
foi mais efetivo. Aos 
19min, Eto’o avançou 
pela direita e lançou a 
bola na área. O poliva-
lente e rápido Didi apa-
receu para cabecear 
forte e abrir o placar: 
Gaúcho 1 a 0.

Mesmo atrás do 
marcador, o Canabar-
rense não se abateu. 
Empurrado pelo torce-
dor, em jogada traba-
lhada que passou por 
Eric, Jean, Mateusão e 
Pepi, a bola chegou a 
Nikito, que Analizou 
cruzado para empatar 
aos 27: 1 a 1 e “lei do 
ex” em ação no Bairro 

Canabarro.
No restante do jogo, 

o Gaúcho ainda acertou 
o poste, enquanto o Ca-
nabarrense manteve a 
pressão até o Am.

RODADA
Fora do clássico, a 

tarde do domingo teve 
vitórias importantes 
em outras partidas. 
Mesmo desfalcado, o 
Ouro Verde superou o 
11 Amigos por 1 a 0 no 
Bairro Alesgut. O gol do 
triunfo foi marcado por 
Rodrigo Sirena, em chu-
te de fora da área, após 
um primeiro tempo em 
que o 11 Amigos criou 
as melhores oportuni-
dades, inclusive com 
lances contestados den-
tro da área e uma defe-
sa em cima da linha que 
gerou reclamações. Pla-
car Anal: Ouro Verde 1 a 
0 11 Amigos.

De folga na rodada 
inaugural, o Poço das 
Antas estreou em casa 

com autoridade, ao fa-
zer 3 a 0 sobre o Atlético 
Gaúcho. William Duarte 
e William Kochenborger 
“Pulicinha” (2x) garanti-
ram o triunfo e os pri-
meiros 3 pontos do atu-
al vice-campeão inter-
municipal e regional.

Nos Aspirantes, Ca-
nabarrense e Gaúcho 
repetiram o empate em 
1 a 1. O Ouro Verde 
aplicou goleada pelo 
placar de 5 a 2 sobre o 
11 Amigos. O jogo foi 
de muitas alternativas, 
especialmente no pri-
meiro tempo, quando 

os mandantes constru-
íram larga vantagem e 
o Poço das Antas ven-
ceu o Atlético Gaúcho 
por 4 a 0, em ótima atu-
ação dos comandados 
por Zé Júnior.

LESÃO E TENSÃO
A primeira etapa da 

partida entre Canabar-
rense e Gaúcho foi 
marcada por duas le-
sões que envolveram 
dois centroavantes do 
Gaúcho. Rodrigo dei-
xou o campo com dores 
lombares e seu substi-

tuto, Brayan, sofreu le-
são no cotovelo es-
querdo após queda em 
disputa de bola.

O atendimento mo-
bilizou os Bombeiros 
Voluntários de Teutônia 
e a partida Acou parali-
sada por cerca de 15 
minutos. Conforme 
Brayan, a lesão resultou 
em uma luxação. O atle-
ta está bem e “segue 
orientações para a re-
cuperação”. O também 
ex-atacante do Lajea-
dense agradeceu às 
mensagens e apoio dos 
torcedores e equipes.

Rodada do Intermunicipal teve 18 gols entre Titulares e Aspirantes

  REGIÃO TARDE RECHEADA

Didi, do Gaúcho

Velasques, do 
Canabarrense

Sirena, do Ouro Verde

Atacante do Gaúcho precisou ser socorrido por ambulância

LUCAS LEANDRO BRUNE

EDEM
UN

DO LIM
A / ESPECIAL FP

BIAN
CA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

BIAN
CA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Clássico divide pontos em Teutônia;
Poço e Ouro Verde garantem vitórias

TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GS SG %

1ª Canabarrense 4 2 1 1 0 4 1 3 67
2ª Gaúcho 4 2 1 1 0 3 2 1 67
3ª Poço das Antas 3 1 1 0 0 3 0 3 100
4ª 11 Amigos 3 2 1 0 1 2 2 0 50
5ª Ouro Verde 3 2 1 0 1 2 2 0 50
6ª Ribeirense 1 1 0 1 0 1 1 0 33
7ª Atlético Gaúcho 1 2 0 1 1 1 4 -3 17
8ª Juventude 0 1 0 0 1 1 2 -1 0
9ª Flamengo 0 1 0 0 1 0 3 -3 0

ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GS SG %

1ª Ouro Verde 4 2 1 1 0 5 2 3 67
2ª Poço das Antas 3 1 1 0 0 4 0 4 100
3ª Canabarrense 2 2 0 2 0 2 2 0 33
4ª Gaúcho 2 2 0 2 0 1 1 0 33
5ª Flamengo 1 1 0 1 0 1 1 0 33
6ª Ribeirense 1 1 0 1 0 1 1 0 33
7ª Juventude 1 1 0 1 0 0 0 0 33
8ª Atlético Gaúcho 1 2 0 1 1 1 5 -4 17
9ª 11 Amigos 1 2 0 1 1 2 5 -3 17

CLASSIFICAÇÃO

CRAQUES
DOS TITULARES

CRAQUE
DOS ASPIRANTES
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COLUNA DO 
GRÊMIO

Até que enfim,
o Grêmio foi Grêmio

Há algumas colunas, digo que 
o Grêmio de Luís Castro ainda 
não tinha aparecido. Pois não é 
que ele resolveu mostrar seus 
méritos justamente em um 
clássico? O time estreou de ver-
dade no Gre-Nal 450, na Arena, 
com mais de 50 mil pessoas. Foi 
um massacre sobre o maior ri-
val. Com jovens em campo e as 
convicções do Mister, até achei a 
escalação faceira: três atacantes 
e mais Monsalve. Num primeiro 
momento, parecia repetição do 
primeiro clássico, mas o que se 
viu foi bem diferente. Pavón deu 
um carrinho com 50seg, Luís 
Castro encarou Pezzolano e as 
divididas mostravam outro Grê-
mio. O time mordeu, competiu e 
se organizou taticamente. Não 
deixou o Inter sair jogando fácil 
com três atrás, como no Beira-
Rio. Noriega anulou Alan Pa-
trick, que não jogou; pelo con-
trário, entregou duas bolas, 
muito pelo ímpeto gremista de 
tentar sempre recuperar a bola 
perdida. Claro, a expulsão aju-
dou, mas ela só ocorreu porque 
o Amuzu, mesmo com fome de 
comida, estava com fome de 
bola e só foi parado com falta. 
Enamorado, mesmo franzino, fa-
zia um salseiro pelo lado direto 
com Pavón. A dupla de zaga foi 
jovem e combativa, não perdeu 
divididas. Viery, que eu achava 
que deveria ser reserva, incor-
porou o estilo de Kannemann: 
pressão, botes certeiros e um 
deles gerando gol. 

En<m, foi um Grêmio diferen-
te do que vinha sendo. Que a 
con<ança desse primeiro jogo 
seja levada para o segundo e de-
cisivo. Ainda não há nada ganho 
e o futebol já mostrou que jogo 
se decide dentro de campo. Pre-
cisamos ir <rmes e con<antes, 
mas com os pés no chão. Esta-
mos perto da taça, mas a respon-
sabilidade é maior: competir 
igual, ser inteligente taticamente 
e sair campeões.

Sei que o Gauchão não vale 
tanto, mas é sempre melhor ga-
nhar do que perder. Com o Bra-
sileirão dando uma semana de 
folga, há tempo para descansar, 
pensar e lutar contra o condici-
onamento da arbitragem que 
tenta se impor do outro lado. 
Acima de tudo, precisamos ser 
novamente o Grêmio forte, co-
peiro e peleador. Se domingo 
(8/3) for assim, voltaremos a 
ser o Grêmio, e, se Deus quiser, 
com a taça no armário e a faixa 
no peito. Ela está no nosso colo, 
basta cuidar e, ao <m dos 
90min, levantar e comemorar. 
Daí em diante, ganhar corpo 
para conquistas maiores no ano. 
Vamos, Grêmio!

Ribeirense realizou amistoso 
antes do campeonato

LUIS AUGUSTO HUPPES

Depois de 6 anos afastado das 
principais competições do 
futebol amador, o Ribeirense 
está de volta às atividades 

com a disputa do Campeonato Inter-
municipal Certel Sicredi 2026. A re-
tomada marca um novo capítulo para 
um dos clubes tradicionais de Teutô-
nia, agora motivado por um modelo 
de gestão baseado em responsabili-
dade, valorização da comunidade e 
abertura de espaço para jovens.

A decisão de retornar não foi fácil. A 
eleição da nova diretoria ocorreu em 
janeiro e abriu a possibilidade de re-
construção. O presidente Natal Alberto 
Franceschi deixa claro que só aceitou 
reassumir o clube com a condição de 
montar uma equipe comprometida 
com o projeto esportivo. “Entrar em 
um campeonato novamente e colocar 
mais pessoas do esporte na diretoria 
foram as pedidas”, a<rma. A composi-
ção foi ampliada e somada a nomes 
identi<cados com o futebol local.

A estratégia para montar o elenco 
foi utilizar nomes experientes como 
ponto de partida para atrair novos 
talentos. “Se o plantel tem jogadores 
mais experientes no time, consegue 
convidar a gurizada para vir junto e 
participar”, explica o dirigente, Rose-
nilson Cesar do Amaral.

Segundo ele, a formação do grupo 
de atletas revelou um cenário dife-
rente do que se imaginava, o que con-
trariou a maioria dos clubes da regi-
ão. “Achei que montar um time era 
mais complexo, mas temos muitos jo-
gadores em Teutônia. Se quisésse-
mos montar dois elencos só com atle-
tas da cidade, daria certo”, garante.

Entre os destaques estão nomes 
conhecidos do futebol amador local, 
como o goleiro Alexandre e o versátil 
Tiquinho, referências de longevidade 
nas competições da região. A presen-
ça deles reforça a ideia de mesclar ro-
dagem e renovação.

Na categoria Aspirantes, o projeto 
é ainda mais voltado à formação. O 
elenco reúne jovens entre 15 e 20 
anos e prioriza atletas da comunida-
de. “É preciso dar oportunidades. Al-
guém deve abrir a porta para essa gu-
rizada deslanchar”, ressalta Amaral.

Ainda, o segundo quadro adotou 
uma política clara: nenhum jogador 
será pago na categoria. Quem condi-
cionou participação a valores <nan-
ceiros não permaneceu no grupo.

A diretoria entende que o fortale-
cimento dos Aspirantes é estratégico 
também fora das quatro linhas. A 
presença de jovens amplia o envolvi-
mento familiar. Pais, mães e parentes 
tendem a acompanhar os jogos, o que 
transforma o ambiente de arquiban-
cada - essência do futebol amador.

IDENTIDADE, HISTÓRIA
E GESTÃO RESPONSÁVEL

Fundado em Linha Ribeiro (Bair-
ro Canabarro), o clube acompanhou 
a expansão urbana da região, hoje 
próxima à ERS-128 (Via Láctea) e à 
Vila Esperança. O crescimento popu-
lacional do entorno amplia o poten-
cial de captação de atletas e torcedo-
res. A diretoria trabalhou com esse 
mapeamento e identi<cou jovens 
moradores da região para integrar 
as categorias.

O retorno também carrega forte 
carga emocional. Natal lembra a liga-
ção com o futebol desde a infância no 
interior -  a lesão que encerrou a car-
reira dentro de campo não diminuiu 
o vínculo com o esporte. “Está no san-
gue. Como não posso mais jogar, te-
nho que dirigir junto com meus cole-
gas e colocar os jogadores para atu-
ar”, a<rma.

Historicamente, o Ribeirense nun-
ca foi conhecido por grandes investi-
mentos. A linha adotada permanece a 
mesma. “Decidimos voltar com os 
pés no chão. Vamos jogar esse ano, 
organizar a casa e, depois, pensar no 
próximo campeonato”, pontua o pre-
sidente. Parte do elenco principal 
também atuará sem remuneração.

MOBILIZAÇÃO
O clube trabalha na organização 

do estádio para receber as partidas. A 
diretoria aposta na mobilização da 
comunidade e convida famílias e sim-
patizantes a ocuparem o campo com 
cadeiras, chimarrão e muito apoio.

“É grati<cante lutar por esse mo-
mento e ver acontecer”, resume Ama-
ral. A retomada não é apenas esporti-
va, mas simbólica, pois a camisa ama-

rela volta a circular no Intermunici-
pal em um ano especial, o que reforça 
a identidade e tradição.

Após um período de ausência, o 
Ribeirense retorna ciente dos desa-
<os. A nova história começa agora, 
construída passo a passo, com pla-
nejamento, juventude e o envolvi-
mento da comunidade como princi-
pais reforços.

“É gratificante lutar por essa 
retomada e ver tudo acontecer”
Ribeirense retornou às atividades neste Intermunicipal

  TEUTÔNIA APÓS 6 ANOS

Alexandre Schossler
Alison A. da Silveira
Argel L. da Rosa
Arilson F. Lopes
Carlos R. Amaral
Cleber Correia
Cleiton Siedlecki
Cristiano O. Rieger
Diorgenes M. Dias
Douglas da Silva
Everton H. da Silveira
João Luiz dos Santos
Junior S. da Costa

Luan dos Santos Dias
Luiz F. da Rosa
Maicon R. Velasques
Marlon V. Castilhos Farias
Max W. dos Santos Ferreira
Patrick K. Nunes
Ramon A. Kuhn
Robson L. Matias Todesco
Rodrigo dos Santos Ferreira
Victor E. Campos Souza
Vinicius da Silva Watte
Wilian C. Feyh

Lista de inscritos - Titulares

Nova diretoria foca em colocar a casa em ordem

FOTOS: TAINÁ DANZER / DIVULGAÇÃO
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COLUNA
DO INTER

1
Com um homem a 
menos desde os 30 

minutos do primeiro 
tempo, o Inter levou 3 a 
0 no primeiro Gre-Nal 
decisivo do Gauchão; 

2
Como tem saldo de 
gols, o Colorado 

precisa vencer por no 
mínimo 3 gols de 
diferença para ainda ter 
chances de conquistar 
o título;

3
Falhas individuais no 
sistema de 

marcação foram 
determinantes para a 
derrota no Gre-Nal;

4
O jogo de volta será 
no próximo domingo 

(8/3), no Estádio Beira-
Rio, uma missão quase 
impossível de reverter;

5 
O time viu o seu 
adversário ter 

muito mais “pegada” 
e vontade de vencer o 
jogo;

6
O técnico Paulo 
Pezzolano 

sucumbiu na 
estratégia adotada 
nesta partida;

7
O time Rubro 
ganhou dois dias 

de folga. Nesta 
quarta-feira começa 
a preparação para o 
jogo de volta no 
domingo;

8
MARCELO PETRY, 
de Estrela, nos dá 

o privilégio de 
acompanhar a nossa 
Coluna do Inter de 
número 120.   

NOTÍCIAS DO INTER

HISTÓRIA DO ESPORTE

QUE TIME É ESTE?

A maior goleada do Inter
A maior goleada imposta pelo Internacional no 

Campeonato Gaúcho aconteceu no dia 23 de maio de 
1976. A vitória foi no Estádio Beira-Rio diante do 
Ferro Carril, de Uruguaiana. O goleiro Orlando foi 
buscar 14 vezes a bola no fundo das redes. O escore 
foi de 14 a 0. O Colorado estava em busca do octa-
campeonato Gaúcho naquela temporada, o que acon-
teceu efetivamente. Aquele time, que havia conquis-
tado o Campeonato Brasileiro no ano anterior, man-
teve a base, com algumas alterações pontuais. Na-
quele mesmo ano, o Rubro faria campanha excepcio-
nal no Campeonato Brasileiro, que culminaria no bi-
campeonato da competição. 

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do nos-

so futebol que sempre acompanha os bastidores do 
noticiário esportivo, principalmente os relacionados 
com o seu time do coração, o Internacional de Porto 
Alegre. Por muito tempo, o futebol tem sido seu mo-
mento de lazer predileto, seja assistindo jogos pela 
TV, atuando pelas competições 
de minifutebol dos clubes ou, 
ainda, nas turmas de horário. 
Está decepcionado com o pouco 
futebol apresentado pelo Inter 
no Gre-Nal e pela derrota de 3 a 
0. Veja, na foto, o desportista la-
jeadense DOUGLAS AREND, o 
“Seco”, com a camisa do Interna-
cional, o seu time do coração. 

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro es-
porte tem, nos seus arquivos, fotos de times que le-
vantaram títulos ou que, simplesmente, participaram 
de competições ou de partidas amistosas. Na foto de 
número 222 da série, o time do Canabarrense de 
1951/1952 (colaboração de Guiomar Beckmann).

Em pé: Elmo Gausmann 
“Phoda”, Erni Huckriede, 
Osvaldo Paschen 
“Crespo”, Ilo Schneider 
“Grilo”, Arnildo Luersen 
“Mirinho” e Evaldo Hepp.
Agachados: Nelson 
Schuck, Rudi Horst, 
Lauro Luersen “Laurão”, 
Rubert Luersen “Palito” 
e Círio Hunsche “Girú” 
(com 17 anos).

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Atlético Gaúc-
ho inicia sua 
trajetória no 
C a m p e o n a t o 

Intermunicipal Certel 
Sicredi 2026 sustenta-
do por três pilares: 
identidade, juventude e 
responsabilidade. O clu-
be da “grande Canabar-
ro” aposta na manuten-
ção de sua característi-
ca formadora e na reor-
ganização dos bastido-
res para buscar prota-
gonismo na competição.

O clima no entorno 
do time é de expectati-
va com os pés no chão. 
Em casa, a avaliação so-
bre o momento do clu-
be ganhou um olhar cu-
rioso. O presidente Fer-
nando Bauer recorda 
uma conversa com seu 
Ilho, Mateus Bauer, que 
o fez pensar melhor so-
bre a competição. “As 
avaliações devem ser 
feitas depois do campe-
onato, quando todo 
mundo estiver mais cal-
mo”, comenta.

O Intermunicipal 
marca a volta de Cris 
Schulte ao comando 
técnico do time do Lo-
teamento 8. Ex-jogador 
e campeão pelo clube, 
ele retorna após passa-
gem por outras equipes 
da região. O sentimento 
é de recuperar o per-
tencimento. “Voltar 
para casa é sempre 
bom. Aqui, me sinto em 
casa realmente”, aIrma.

Schulte lembra que 
iniciou a trajetória 
como treinador no 
próprio Atlético, em 
2014, quando conquis-
tou um título logo no 
primeiro ano pelos As-
pirantes. “Amo fazer 
isso. Tem estresse, cla-
ro, mas aprendi a lidar. 
Estamos aí para dispu-
tar um bom campeo-
nato”, projeta.

A parceria entre o 
treinador e o presiden-
te, não é recente. Am-
bos já trabalharam 
juntos em outras con-

quistas municipais. 
“Temos uma parceria 
muito forte. Fomos 
campeões como técni-
co e auxiliar nos Aspi-
rantes, depois, ele se-
guiu nos Titulares”, 
destaca Bauer. O convi-
te para o retorno foi 
tratado como um reen-
contro natural.

A montagem do 
elenco priorizou a ju-
ventude, inclusive nos 
reforços de jogadores 
de fora. “São todas pe-
ças jovens. Buscamos 
uma gurizada que 
quer crescer e evoluir 
no amador”, explica o 
treinador. A experiên-
cia fica por conta do 
goleiro Daltro, defini-
do como referência 
para o grupo. “É um 
cara experiente, roda-
do, que conhece os 
atalhos e pode ajudar 
muito”, completa.

Nos Aspirantes, o co-

mando segue com a 
base da temporada pas-
sada. Parte dos atletas 
sobe para o principal e 
reforça a integração en-
tre as categorias. Bauer 
recorda que, no Inter-
municipal passado, o 
grupo era formado por 
jovens sem experiência. 
“No primeiro amistoso, 
nos olhamos e pensa-
mos: como esses meni-
nos vão jogar um cam-
peonato? E eles evoluí-
ram muito. Faltou um 
detalhe para classiI-
car”, avalia.

FILOSOFIA E 
TRABALHO

Taticamente, Schulte 
trabalha com duas for-
mações principais. 
“Gosto muito do losan-
go, com o 10 solto e 
dois atacantes, pois po-
voa o meio e dá opção 
ofensiva”, explica. A al-

ternativa é o 4-3-3, com 
pontas rápidos e ampli-
tude pelos lados.

Apesar das varia-
ções, o discurso é cole-
tivo. “São 11 de um lado 
e 11 do outro. Tática 
vale muito, mas com-
prometimento e grupo 
forte fazem diferença”, 
avalia o treinador. A di-
reção reforça que não 
haverá gastos acima do 
planejamento. “A ideia 
não é fazer loucura ago-
ra e, depois, parar. Que-
remos sustentabilida-
de”, pontua.

A história do clube 
segue com inMuência 
em relação à nova gera-
ção. Ex-dirigentes e li-
deranças históricas 
permanecem próximos. 
“É sempre bom ouvir a 
experiência deles. Às 
vezes, dão uma cutuca-
da, mas é para abrir o 
olho e melhorarmos”, 
aIrma Bauer.

Ex-atletas que mar-
caram época, como Ivo 
da Rosa e Edinho, tam-
bém são referências 
para os mais jovens. “A 
gurizada comenta mui-
to deles. Sempre tem 
alguém que lembra o 
que Izeram pelo Atléti-
co”, destaca.

MOBILIZAÇÃO
A preparação para o 

Intermunicipal inclui 
mutirões para manu-
tenção do estádio. São 
realizados corte de gra-
ma e ajustes estruturais 
para receber jogos da 
competição. “Todo 
mundo se ajuda. É as-
sim que a gente conse-
gue fazer acontecer”, re-
sume Bauer.

Com identidade pre-
servada e planejamen-
to Inanceiro deInido, 
o Atlético Gaúcho entra 
no Intermunicipal dis-
posto a transformar 
discurso em desempe-
nho. Como ensinou o 
pequeno Mateus, as 
conclusões Icam para 
o campeonato.

Atlético Gaúcho aposta nos jovens para chegar longe no Intermunicipal

“A ideia não é fazer loucura 
agora e parar depois; 
queremos sustentabilidade”

  TEUTÔNIA IDENTIDADE, JUVENTUDE E RESPONSABILIDADE

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Elenco tem base do Bairro Canabarro

Anderson Mateus de Souza
Daltro K. Junior
Devan P. Rodrigues
Diego Ferreira
Dionatam I. do Amaral Correa
Eduardo N. Juliano
Eduardo R. F. dos Santos
Emerson W. de Vargas
Everton de Souza
Gabriel Nicaretta
Giovane R. da Silva
Ian Mateus M. da Silva
Jeferson L. Sippel

José A. Horlle
Josimar da Rosa “Índio”
Lauri Pavi Junior
Marciel Altmann
Murilo C. Hofstatter
Pedro S. Schaeffer
Rodrigo da Costa Kunzler
Tailon T. Krummenauer
Victor Daniel de Souza
Victor Schneider
Vitor de Sá Honatel
Yuri N. Abreu Nunes
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O 45º Aberto de 
Verão chega 
nas fases de 
encerramento 

de suas categorias com 
arquibancadas cheias e 
um cenário que vai 
além da disputa dentro 
de quadra. No ginásio, o 
que se vê é a presença 
massiva de famílias in-
teiras, crianças anima-
das pelos corredores, 
pais atentos a cada lan-
ce e torcedores que 
transformam as noites 
de jogos.

Entre os rostos na 
torcida está Tatiane 
Schaffer, mãe de um 
atleta que já atuou na 
competição e fez com 
que ela pegasse gosto 
pela energia da compe-
tição. Desta vez, ela foi 
apenas para prestigiar. 
“Gosto muito de futebol 

e assistir futsal. Sempre 
acompanhei meu .lho e 
viemos juntos para ver 
os amigos dele joga-
rem”, conta.

Para ela, o novo for-
mato, com a inclusão da 
categoria Sub-15, am-
pliou o alcance do even-
to. “É uma forma de co-
meçarem desde peque-
nos e terem espaço 
dentro do campo. Isso 
traz a família para o gi-
násio, porque um dos 
maiores incentivadores 
dos guris é essa chance 

para poder acompa-
nhar”, ressalta.

O re4exo dessa pro-
posta é visível. A pre-
sença dos mais jovens 
em quadra aumentou o 
público nas arquiban-
cadas e criou histórias. 
Pais que antes eram 
apenas espectadores 
passaram a viver a com-
petição de forma ainda 
mais intensa.

Dividido entre as 
funções de técnico e 
pai, Serinei Rohr desta-
ca o impacto do torneio 

na formação esportiva 
dos atletas. “É muito 
bom para os guris co-
meçarem a jogar e vol-
tarem a se interessar 
pelo futebol. Como os 
times do interior dimi-
nuíram, essa é uma 
oportunidade para os 
mais jovens se destaca-
rem”, avalia.

Ele ainda acrescenta 
uma possibilidade para 
o futuro, focada em di-
minuir a idade dos jo-
gadores. “Os pais sem-
pre vão acompanhar os 

.lhos. Abre até uma 
ideia para espaço para 
a categoria Sub-13, 
pois temos muitos me-
ninos que querem jo-
gar”, sugere.

Assim, o 45º Aber-
to de Verão reafirma 
seu papel não apenas 
como competição tra-
dicional do calendá-
rio esportivo, mas 
como ponto de en-
contro de gerações - 
onde o incentivo co-
meça em casa e ecoa 
nas arquibancadas.

Copa serve 
para renovar 
plantéis
e formar 
jogadores

  REGIÃO OPORTUNIDADE PARA A GURIZADA

AGENDA ABERTO DE VERÃO - 6/3

Competição chega nos pontos altos com grande público

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Inclusão da categoria Sub-15 amplia 
alcance do Abertão para os jovens

DA REDAÇÃO

A 2ª Summer Cup de 
Velocross movimentou 
o .m de semana no 
Parque de Rodeios de 
Colinas com adrenali-
na e velocidade. O 
evento atraiu grande 
público e superou as 
expectativas da organi-
zação, tanto em núme-
ro de espectadores 
quanto na participação 
de atletas.

Pilotos de diversas 

regiões do estado re-
forçaram o crescimen-
to e a relevância da 
competição no calen-
dário. Ao todo, mais de 
120 pessoas disputa-
ram as provas, prota-
gonizaram disputas 
acirradas e momentos 
de muita emoção para 
o público presente.

Para a Administra-
ção Municipal de Coli-
nas, a realização de 
eventos como a Sum-

mer Cup é de grande 
importância, pois in-
centiva a prática es-
portiva, promove o la-
zer e fortalece diferen-
tes modalidades es-
portivas na cidade.

Summer Cup supera número de participantes
  COLINAS VELOCROSS

Evento reuniu 
pilotos de todas 

as regiões

GABRIEL MACHADO / ESPECIAL FP

FUTSAL
Categoria Partida
Sub-15 Laranja Mecânica x Brochier
Força Livre Prata Esquenta Banco x Selor17
Força Livre Prata Brocadores x Parisa
Força Livre Prata Curticar x Planta Baixa
Força Livre Prata Riograndense x Os Guri da Obra

FUTEBOL SETE
Categoria Partida
Sub-23 Projeto Guarani x Amigos do Tiago
Sub-23 Brochier x Amigos do Barça
Sub-23 UPAL x Elite
Veterano Fim de Carreira x RB VAMOOOO
Veterano Elitte Show x DF Elétrica
Veterano Barcelona x FC Milionários
Força Livre Ouro Poço das Antas x Amigos do Gemei
Força Livre Prata Shaktar x Celtic


